
Hay que votar
I la c o  d ía s  q u o  lo s  p e r ió d ic o s  c o n s a g ra ­

m o s  b u e n a  p a r te  d e  n u e s tra  p ro s a  á  in ­

c u lp a r  a l  G o b ie rn o  p o r  su s  d e s a fu e ro s  
d o c to ra le s .  A l  c o n s ig n a r  n u e s t ro s  ju ic io s ,  
á veco s  n u e s tra s  in d ig n a c io n e s ,  h e m o s  s e ­
g u id o  o l c a m in o  v u lg a r  y  t r i l la d o .  T e n e ­
m os tod o s , p o r  lo  c o m ú n , u n a  v is ió n  u n i ­
la te ra l d e  ia s  fu n c io n e s  d o  v id a  p ú b l ic a .  
N u e s tro s  o jo s  so  p o sa n  a te n tam en te  s o b re  
la s  a c c io n e s  y  o m is io n e s  d e l P o d e r :  r e c o ­
g em o s  su s  c u lp a s  c o n  s o lic itu d ;  p e r o  o l v í ­
dasenos  p e n sa r  en  lo s  q j ie  c o n s t itu y e n  su 
fu e rz a  ó  su  f re n o ,  e n  lo s  q u e  so n  p r im e r  
fa c to r  d e  la  p o l í t i c a  m e d ia n te  su  d e re ch o  
d e  c iu d a d a n o s . Y  es  t ie m p o  do  d e c ir le s  la  
v e rd ad .

E l  G o b ie r n o  a h o ra , c o m o  o tra s  m u ch a s  
voces, h a  e s c a rn e c id o  su  o b l ig a d a  im p a r ­
c ia l id a d  e n  la  d i r e c c ió n  d e  la s  e le cc io n e s . 
N a d ie  e sp e ra b a  o t ra  cosa; n a d io  lo  n ie g a  
tam p o co , s in o  a q u e llo s  á  q u ie n o s  su  p e r ­

s o n a l in te ré s  q u ita  to d a  a u to r id a d  p a ra  
n e g a r lo . P e r o  n o  lo  cs  im p u ta b le  á  lo s  
P o d e re s  e x c lu s iv a m e n te  la  r e s p o n s a b il i ­
d a d  d e  n u e s tra  in e d u c a c ió n  p o l í t i c a  y  e l 
a r t i f i c io  d e  n u e s tra s  e le c c io n e s  fa lse ad a s . 
R e sp o n sa b le s  so m o s  to d o s , lo s  p a r t id o s  
do o p o s ic ió n ,  lo s  e le c to re s , lo s  q u e  d i r e c ­

ta  ó  in d ire c ta m e n te  c o o p e ra n  á  la s  f u n ­
c io n e s  p ú b lic a s ,  c o n  r e s p o n s a b il id a d  q u e  
e l se reno  j u ic io  n o  p u e d e  d e s co n o ce r .

L o s  G o b ie rn o s  e s cam o tean  lo s  r e s u lta ­
dos  d e  la  e le c c ió n , es  c ie r to ;  p e r o  ta m ­
b ién  lo  es q u e  la  m asa  de  e le c to re s  d e s ­
deña  e l d e re ch o  d e  v o ta r .  F u e r a  d e  c u e n ­
ta  ostán  lo s  d is t r i t o s  ru ra le s ;  e n  e l lo s  lo s  

e le c to re s  q u e d a n  s u je to s  á  l a  p re te n s ió n  
de lo s  ca c iq ue s , y  b a jo  esa  p r e s ió n  s u ­
cum ben ; re s is t ir la ,  d e s a fia r la , e q u iv a le  á 
a cep ta r v o lu n ta r ia m e n te  la  p e r s e c u c ió n  
co n s tan te  c o n  d a ñ o  e n  lo s  in te re se s , c o n  
s u fr im ie n to  e n  la s  p e rsonas; n o  h a y  q ue  

p e d ir  á  lo s  e le c to re s  ru ra le s  v o c a c ió n  d e  
hé roes, a h o ra  q u o  e l  h e ro ís m o  es d e id a d  
tan  p e r e g r in a  y  e x c e ls a  q u e  ap enas  se 
d ig n a  v is i t a r  á  lo s  m o r ta le s  c o n sa g ra d o s  
á  su  c u lto . P e r o  e n  la s  c iu d a d e s , e n  q u e  

e l e le c t o r  es m á s  in d e p e n d ie n te  y  e l 
v o to  m ás l ib r e ,  n o  h a y  e x cu sa  p a ra  e l o l ­

v id o  de  q u e  o l s u f r a g io  t ie n e  ta n to  c o m o  
de  d e re ch o  d e  d eb e r.

M a ñ a n a  a g u a rd a rá n  la s  u rn a s  la  v is i t a  
d e l v o to . E x c e p c io n a l  in te ré s  t ie n e n  estas 
e le cc io n es . ¿ C u á n to s  v o ta n te s  a c u d irá n ?  
S i lo s  e s c ru t in io s  n o  fu e s e n  a lte ra d o s  p o r  
la  tra p a ce r ía , ¿ a r r o ja r ía n  c i f r a s  s u p e r io ­
re s  á  la  m ita d  d e l C e n so ?  D e  c ie r t o  q u e  
no . ¿C u á n to s  e le c to re s  h a n  a c u d id o  á  la  
J u n ta  d e l  C e n so  p a r a  d e m a n d a r  su  i n c lu ­
s ió n  en  la s  lis ta s ?  A n d a r  d e  u n o  e n  o tro  
la d o  hasta  h a c e r  e f e c t iv o  e l d e r e c h o  de 
e le c to r , se c o n s id e ra  e n tre  n o s o t r o s  c o m o  
ana c o rv e a  in s o p o r ta b le .  E n  m u ch o s  p a r a ­
jes e l v o to  n o  t ie n e  m á s  v a lo r  q u e  su  
p re c io  en  v en ta . ¿ Q u ié n  n o s  e x im e  á  n o s ­
o tros, e le c to re s , á  n o so tro s ,, q u e  a lz a m o s  
n u es tra  v o z  c o n  f in g id a s  in d ig n a c io n e s  
cada v e z  q u e  u n  r ie s g o  am en a za  a l  s u f r a ­
g io  u n iv e rs a l,  q u ié n  n o s  e x im e  d e  l a  c u l ­
ta? C u a n d o  n o s  a r re b a ta n  e l s u f r a g io ,  ta l 
rez n o s  p r iv e n  d e  u n a  e sp e ra n za  p a ra  e l 
.nañana d e  n u e s t ra  v id a  p ú b lic a ;  p e r o  
n u n ca  n o s  e s ca m o te a n  u n a  re a lid a d .

N o  es p r iv a t iv o  d o  E sp a ñ a . E n  to d o s  lo s  
pa íses, a u n  en  a q u e llo s  q u e  c o n  m á s  es­
c ru p u lo s o  a m o r  so  p r a c t ic a  e l  s is te m a  r e ­
p re se n ta t iv o , la  m a sa  d e l  p a ís , la  tu rb a  

h o n ra d a  q u e  c o n s u m e  sus h o ra s  en  l a  e la ­
b o ra c ió n  de  la  r iq u e z a  y  d e  la  c ie n c ia  y  
de la s  a rte s , n e c e s ita  q u e  lo s  h o m b re s  p o ­
l í t ic o s  l a  d e s p ie r te n  á  la  h o r a  d e  in t e r ­
v e n ir  e n  la s  fu n c io n e s  p ú b lic a s .  P e r o  en  
n in g u n a  p a r te  e l s u e ñ o  de  lo s  s e n t id o s  es 
nn  le ta r g o  d e  la  v o lu n ta d  c o m o  e n tro  
n o so tro s . E n  n in g u n a  la  p a s iv id a d  p o r  e l 
v o to  es  u n a  re s is te n c ia  c o m o  e n t re  espa ­
ño le s . Y  a u n  o n  lo s  p a ís e s  rtiás a c t iv o s ,  lo s  
p a r t id o s  p o l í t i c o s  e m p le a n  lo s  m ás v ig o ­
ro s o s  re s o r te s  y  la  m á s  s o l íc i t a  d i l ig e n c ia  
p a ra  r e q u e r i r  e l c o n c u r s o  d e  la  o p in ió n .

¿ D ó n d e  es tán  n u e s t ro s  o rg a n is m o s  p o ­
l ít ic o s ?  ¿ D ó n d e  es tá  n a d a  q u e  re m e d e  

a q u e lla s  c o m p le ja s  a g ru p a c io n e s  b r i t á n i ­
cas, c o n  su s  s e c c io n e s  d e  p ro p a g a n d a , d e  

e x p o s ic ió n  de  p ro g ra m a s , d e  v is i t a  d o m i­
c i l ia r ia ,  d e  c o m b a te  a l  a d v e r s a r io ,  d c  p r e ­
p a ra c ió n , d e  ju v e n tu d ,  d o  c o m p e n e tra ­

c ió n  c o n  e l s e n t ir  p o p u la r  q u e  so n  e l  r e ­
so rte  d e  la  p o l í t i c a  in g le s a ?  ¿ D ó n d e  están  
lo s  t ra b a jo s  e le c to ra le s  e n ca m in a d o s  á 
re a n im a r  e l  e s p ír i t u  p ú b l ic o ?  P re s e n te s  
está a ú n  la  la b o r  do  es to s  d ía s . E x c e p ­
c ió n  h e ch a  d e  lo s  re p u b l ic a n o s ,  ¿ q u ié n e s  
han  e s t im u la d o  c o n  v ig o r  á  su s  adep to s?  
L o s  m o n á rq u ic o s  so n  m ás, m u ch o s  m ás 
que  lo s  « re p u b lica n o s . E n  M a d r id  t ie n e n  

Una s u p e r io r id a d  s o b ro  lo s  r e p u b l ic a n o s  
lú e  n a d ie  p u e d e  d is p u ta r .  P u e d e n  t r iu n -  
a r  s i  e l lo  se d e c id e n ;  p e r o  n e ce s ita n  

a c u d ir  á  lo s  c o m ic io s ,  d e s p le g a r  u n  es­

fu e rz o  e n  la  lu c h a . E l l o s  c o m o  to d o s  d e ­
ben  te n e r  p re se n te  q u e  s in  v o ta r  n o  se 
gana la  e le c c ió n .

I

& través del m a n d o
En  el valle de Saskatchewar, al Noroeste clel 

Lanada, va á fundarse una nueva colonia inglesa.
A l efecto, han debido embarcarse ya unos dos 

lu í emigrantes, que llevan consigo 10.000 tiendas 
J gran número de mantas.

En  el mes dc Junio marcharán otros z.ooo enfi­
lantes, y  se dice que en el próxim o año irán 
«ros io.ooo.

Se sabe ya que se van á fundar tres poblacio- 
(es, cuyos nombres serán Préston, Barrview y 
Joydsville.

La Cámara de Representantes de los Estados 
nidos ha aprobado cl presupuesto de Marina 
>'a el actual año económico.
•Las sumas destinadas al sostenim iento de la 

I®1» y nuevas construcciones navales ascienden 
18 '-8 77.0 0 0  dollars.
Uurante el e jercicio dc 1 9 0 3 -1 9 0 4 5 6  pondrá la 

juila á tres acorazados dc prim era clase y á dos 
«ceros acorazados, cuyo coste total será dc 

•7 1 2 .0 0 0  dollars.

Cyrus W cn tcrley , periodista americano, que 
. 'a un cráneo lo bastante duro para romper 

eras con él, había hecho con un médico la 

ii . t ra <le c,arle su cabeza, para la autopsia, 
“« d o  muriese, á cambio de que el doctor le 
r, c un do lla r d iario  durante toda su vida.

Int r”  •"“ dando e l tiempo, se ha preocupado 
Mvp  e r'eY t,el asunto, que ha acabado por 

M o  ••Se ,0C0’ cr«y«ntj°  C1,IC el médico había pa- 
¡,-| ,l " ,,f>s asesinos para que le matasen. 

i,,‘ • ‘ g r a c ia d o  periodista ha ingresado en un 
“ ■confio de Kansas.

Ia l-,he7 a ^ n qr  dcsPués <le su lo c ilr» conserva 

de periodismo. U:i ™  “  “ * " •  tÍCmP°^

E l  Sultán de Tu rqu ía  acaba de crear una nue­
va condecoración, á la que ha dado e l títu lo de 
«Lrtogzul», en memoria de uno de sus antecc- 
sores.

Según antigua leyenda, E rtogzu l .e l V ic to ­
rioso» se aposentó una noche en una casa de la 
aldea que hoy lleva su nombre, cn el vilayeto de

d iv id . in . - T n' SC entreSaban al sueño los in.
ción SU com itlva> él Permaneció en ora-

Este acto piadoso fué recompensado por Ma- 

eH * ’ P ,.'°P°ly io n a , ld ,0 * E rtogzu l la revelación

descendientes.  ̂ * * * * *  concedidas á sus

L a  condecoración de E rtogzu l se usará con 
una cadena de oro, y  será conferirá á todos los 
„ ^ e ' a.n05' )efes. tle Estado y  personas que hayan 
prestado al país servicios extraordinarios en 
cualquiera d c  los órdenes de la actividad hu-

Unos cuantos soldados pertenecientes á  un 
regim iento de A rtille ría , de guarnición en Pre­
toria, se amotinaron hace algunos días por haber 
sido arrestado un compañero.

Sin atender las razones de sus superiores, ar­
máronse de fusiles é hicieron fuego sobre la 
guardia, h iriendo á  18  soldados.

Este suceso ha producido gran emoción en 
Londres, pues demuestra cuán d ifíc il es c l man­
tenim iento dc la disciplina en un E jérc ito  rete­
nido contra su voluntad en aquellas lejanas po­
sesiones británicas.

La  plantación de te llamada H u lett, que exis­
te en el Natal, es la mayor de las que se cultivan 
en el Sur dc Africa.

L a  extensión de tierra que ocupa es muy 
grande; en ella pueden recogerse en un día 5 .18 0  
kilos, y la cosecha es apreciada cn 500.000 kilos 

Lo s  trabajadores proceden de la  India, á  donde 
vuelven una vez term inado el tiempo .por que 
vin ieron contratados.

Un  yanqui ha fundado en los Estados Unidos 
una Agencia de a lquiler de niños para aquellas 
personas que, no teniéndolos, gustan dc ver al­
gún rato pequeñuelos á  su alrededor.

D icha Agencia ha reunido 200 niños y  niñas, 
de uno á tres años, los más hermosos y  más sa- 
nos que ha podido encontrar, y  los alquila por 
horas, po r días, por semanas y  por meses.

Ningún niño puede ser alquilado por más de 
un mes, y  al cabo de ese tiempo debe ser de­
vuelto á sus padres por un plazo igual.

E l precio  es de seis francos^ior día, y  parece 
que el p rim er ensayo ha dado tan buenos resul­
tados que la Agencia se propone crear inmedia­
tamente sucursales.

L a  extracción de hulla se ha elevado en el 
año anterior á 8 65 m illones de toneladas, que 
han sido consumidas en su totalidad.

Muchas veces se ha tratado el problema de si 
este gran consumo de hulla podría  acabar con 
toda la que existe en la  tierra; pero se calcula 
que, con la aún no descubierta, tendremos para 
ir  quemando durante más de 200.000 años.

Po r prim era vez entrará Italia este año en las 
estadísticas de producción, por haber descubier­
to en su provincia más industrial, el Piamonte, un 
yacim iento que le  producirá  anualmente unos 
ocho m illones de toneladas de hulla.

E s  de suponer que no llegará e l momento de 
una importación interplanetaria.

E l  d ire c to r  d e l D i a r i o  U n iv e r s a l  te leg ra fió  
e l jueves  á  sus am igos y  e le cto res  do l d is tr ito  
de G a u c ín  pa ra  quo so abstengan de v o ta r le  
en la s  e le cc iones de mañana.

E l  Sr. Suárez do  F ig u e ro a  no  so croo  con 
de recho  á e x ig ir  de nad io  que a fron te  p o r  61 
v io len c ia s , a tro p e llo s  n i persecuciones; y  r e ­
conoc iendo  m uy s in ce ram en te  que tam poco 
lo  tieno  á m o les ta r á lo s  le cto res  de osto p e ­
r ió d ic o  con  asuntos de pe rsona l interés, so l i ­
m ita  á  con s ig n a r aq u í e l h echo  y  á  re p ro d u c ir  
e l te legram a que hoy  deben p u b lic a r  lo s  d ia ­
r io s  de M á laga . D ice  así:

C o m b a t id a  m i c a n d id a tu r a  p o r  v io le n ­
c ia s  in u s ita d a s ;  a te r ra d o  e l  d is t r i t o  a n te  

.p ro ce so s  d e  A y u n ta m ie n to s  y  am enazas  
d e l g o b e rn a d o r ;  s ie n d o  y o  c a n d id a to  i n ­
d e p e n d ie n te , e x t ra ñ o  á  la s  c o m b in a c io ­
n e s  q u e  e n  t o rn o  d e l G o b ie r n o  y  d e  la  
casa  L a r io s  t r a z a n  a h í c o n s e rv a d o re s ,  l i ­
b e ra le s  y  ro m e r is ta s ,  re h u s ó  e l s a c r i f ic io  
in f r u c t u o s o  q u o  m e  o f r e c e n  m is  am ig o s , 
e x h o r tá n d o le s  á  a b s ten e rse  e n  la  e le c c ió n  
d e l  d o m in g o , y  p ro m e t ié n d o le s  q u e  fu e ­
r a  d e l  C o n g re s o  t r a b a ja ré ,  s e g u ra m e n te  
c o n  fo  m a y o r ,  y  q u iz á  c o n  m ás é x it o  q u e  
d e n tro ,  p o r  lo s  in te re se s  d e  la  p r o v in c ia  
d e  M á la g a  y  d e l d is t r i t o  d e  G a u c ín .

C H O H X Q T 3 X L L . & . S

I A S  B E  F U E R A  Y  I.A S  DE C A S A

Un estimable suscriptor, y  digo estimable por­
que mo parece digno del mayor aprecio todo el 
que lea el Diario Universal, so lamenta, en carta 
cuya firma no lie podido entender, dc quo mucho3 

jóvonos, más ó menos elegantes, persiguen á las 

señoras de los congresistas.
Perdóneme el amable comunicante si no pa rtic i­

po yo do su indignación. «Nuestros* jóvenes no po­
seen más id iom a que el suyo, y  no todos lo  hablan 
bien. ¿Qué les han de decir á las señoras extranje­
ras, si ellas á su vez no suelen enteftder el espa­

ñol?
La persocueión en estas condiciones será risible, 

sobre quo los Tenorios actuales pertenecen al do­
m in io  de la  caricatura. N i suben á los palacios, n i 
bajan á las cabañas n i pasan apenas de la  Carrera 
de San Jerónimo.

E l daño quo produzcan no será grande, segura­
mente... Nakens escribo on E l  Pais: «Están hoy los 
hombres tan afeminados, quo el mejor elogio que 

so puede hacer de uno es decir: lo  gustan las mu­

jeres»»- »
Si es cierta la  áOrmaeión do Nakens, merecen 

aplauso, eon permiso del suscriptor, aquellos que 
persiguen á las señoras do los congresistas. E llos  

demuestran, al menos, tendencias varoniles, muy 

saludables.
Yo  110 sé s i puedo habor mortificación para las 

jóvenes extranjeras, en la persecución á través de 

las callos do M adrid . Pero imagino quo 110 los lia 
de serv ir do disgusto. E l amor prop io  do las mu- 

joros suele ser igual on todos los países: consiste 

en agradar á los hombres.
Toda mujer quo so ve seguida, supono quo ha 

llamado la atención po r guapa. Si fuese fea— ima­
gina— no mo seguiría nadie. ¡Y  poco tontas quo se 

ponen euando las siguen!...
Lo  quo no tieno satisfactoria explicación es la 

manía do prod igar ñores en castellano á una seño­
rita  quo no conoco el idioma. S i de e llo  se quere­
llase el suscriptor podría su querella tomar otros 
rumbos. Pero, ¿á quó censurar osos despropósitos?

A lgu ien  lia dioho quo el número do los tontos es 
infin ito. ¿Quó lian do hacer sino tonterías? Peor 
fuora quo so pasasen las horas en la callo oon el 
puño dol bastón on la  boca ó metiéndose los dados 

en las naricea.
La hidalguía española de aue habla el suscriptor,

1 está reñida, n i mueho monos, oon la  persecución 
'■ las mujeres guapas. ¿Qué d irían  de nosotros -las 

naciones extranjeras» si no sirviésemos para eso 
tampoco?

Gozamos en Europa Tama do hombres atrasados, 
poeo asequibles á toda idea de progreso. Pues de­
mostremos siquiera que lo  que no va on lágrimas 
va en suspiros, y  que, aunque atrasados, somos al 
ñn hombres.

En  este sentido puede y  dobe tolerarse el espec­
táculo, por más que constituya una ofensa, no para 
las jóvenes de extranjís, sino para las do casa, para 
las madrileñas, porque ¡ellas no serán perseguidas 
estos días!

Y  por muy agradables quo las extranjeras resul­
ten, no serán más guapas que las españolas, n i se 
traerán más cosas de gracia... Sobre todo, no nos 
entenderán, hablando, como nos entienden aquí 
aunque no hablemos.

Pero si so trata do ias señoras, ya vale la  pena de 
tomarlo on sorio, porquo no es líc ito  perseguirlas 
Quo las persigan sus maridos... s i quieren propor­
cionarse osa molestia.

F. DURANTE

E l Sr. Fe lice  Santini, coronel del Cuerpo sanita­
r io  de la Marina italiana, diputado por Roma en la 
Cámara italiana y  representante del M un ic ip io  do 
dicha ciudad on ol Congreso Internacional de Me­
dicina, cuyo retrato publicamos hoy, dará una con­
ferencia en el Ateneo ol martos, á ias nueve y  me­
d ia  de la nocho, sobro e l tema: L a  Spagna nolla  p o lí­
tica  intemazionale.

E l  Sr. Santini es uno dé los hombres políticos 
más importantes do la  Cámara italiana, dc gran 
actividad é importancia en la  v ida política de su 
país, orador do fácil palabra y  do gran competen­
cia en los asuntos internacionales.

L a s  ob ras  p i t e  y l a  orisis obrera
L o s  exped ientes do ca rre te ra s  aprobados 

p o r e l G ob ie rn o  pa ra  a cu d ir  a l rem ed io  de la  
c r is is  o b re ra  en A n d a lu c ía  son lo s  siguientes:

Provincia ele Jaén—-Exp lanac ión  d e l trozo 
p r im e ro  do Jaén  á C a rch e l:  presupuesto,
16.974,56 posetas.— E x p la n a c ió n  d e l trozo p r i ­
m ero  d c  P i la r  d c  M oya  á  la  estación do M ar- 
tos: presupuesto, 9.532,80 pesotas.

Córdoba.—T razado  do lo s  k iló m e tro s  568 a l 
372 de la  ca rre te ra  do M a d r id  á  Cádiz.— Ropa, 
raciones: M on tu rque  á  A lc a lá  la  R ea l, 7.500 
pesetas.— E s ta c ió n  do E s p ie l á la  de Có rdoba  
á A lm adén , 8.411.— Castro  d e l R ío  á  M on tilla , 
2.500.— V illa n u e v a  do l D uquo  á  Fuen te  O ve­
juna , 9.903.

Cádiz— Pa ra  la  re p a ra c ió n  de la  ca rrete ra  
do l P u e r to  do Santa M a r ía  á  Bonanza, p o r  
San lúcar, sc han  conced ido , con cargo  a l ca­
p ítu lo  IX , a rt. 4.°, d e l p resupuesto  v igente, un  
c réd ito  do 20.000  posetas.

E N  E L  A T E N E O

A nocho , anto un  a u d ito r io  tan num eroso  
com o selecto, d ió  su anunc iada  con fe ren c ia  
acerca do lo  que  debo la  l ite ra tu ra  fran cesa  á 
la  l ite ra tu ra  española, e l d is t in g u id o  c r ít ic o  
fran cé s  M. de B rune tie re .

Em pezó  o l con fe renc ian te  a lu d iendo  á  su 
d iscu rso  de l teatro  L ír ic o ,  en e l que abo rdó—  
d ijo — una cuestión  quo puede cons ide rarse  
socia l. A l  llo g a r  á este C en tro  l it e ra r io  p o r  
exco lenc ia , hab ía  — añad e— de escoger un  
tom a quo respond iese  á  la  acog ida  co rté s  de 
que a l l í  fu i objeto, s i b ien  a l h a b la r  d o l tema 
propuesto  lo  he do ha ce r con abso lu ta  s ince­
ridad.

E n  nuestros d ías— sigue d ic ie n d o — toda lit e ­
ra tu ra  dobe estud iarse com para tivam en te , 110 
aislada: debo exam ina rse  p o r  e l m étodo com ­
p a ra tivo  quo se exam inan  h o y  ya  desdo la 
A na tom ía  á  la  F ilo lo g ía  y  p o r  é l sc ha  de re ­
n o v a r o l estud io  do la s  c ien c ia s  lite ra ria s .

E x p o n e  que  España  ha  e je rc id o  con tinuada  
in flu en e ia  en la  l ite ra tu ra  francesa. A lg u n o s  
c r ít ic o s  franceses yespaño los— d ice— reducen 
esa in f lu en c ia  a l teatro  exc lu s ivam en te  ha­
b la n d o  de C o rn e illo  y  G u illé n  do Castro, y  
tra tando  de l Don Juan, de T ir s o  do M o lin a , y  
d e l do M o lié re . P e ro  hay  o tras  m uchas obras 
quo h an  e je rc ido  esa m ism a in flu en c ia , com o 
la s  m o ra lis ta s  do A n to n io  do G ueva ra  y  G ra- 
c ián . A ñado  quo Santa Teresa, San Ju a n  de la  
C ru z  y  o tros m ísticos  españoles, han  s id o  lo s  
creadores do la  lite ra tu ra  m ís tica  de F ran c ia . 
N o  só lo  011 e l teatro, pues, s in o  en o tro s  ó rd e ­
nes l it e ra r io s  voso en nuestra  lite ra tu ra  la 
in f lu en c ia  de la  vuestra. Y 110 só lo  ha  in f lu id o  
con  obras, s in o  que  tam bién  con  ideas.

E l  A m ad is  do G au la  y  o tros l ib r o s  de caba­
l le r ía  españoles d ie ro n  com o resu ltado  e l 
id e a l caba lle re sco  on la  lite ra tu ra  europea.

O tra  ob ra  que tam bién  in f lu y ó  en F ra n c ia , 
aunque aqu í no se la  dé g ra n  im po rtan c ia , 
acaso p o r aquo llo  do quo nadio  es pro fe ta  en 
su pa tr ia , cs  La Diana enamorada, do  Jo rg e  
de M on tem ayor, á la  que se debo e l nac im ien ­
to do L ’Astrée, de H o n o ré  D u fré . La Diana 
ensancha aún  m ás su cam po do in f lu en c ia  y  
la  e je rce  en la s  lite ra tu ra s  ing lesa  y  a lem ana, 
y  engendra, p o r d e c ir lo  así, o l c u lto  m unda­
no  de la  m ujer: la  ga lan te ría .

N o  he de h ab la ros— d ico  M. do B ru n e tie re—  
do la  in f lu en c ia  o je rc ida  p o r  C a ld e rón , A la r ­
cón y  o tro s  d ram atu rgos españoles, en F r a n ­
c ia , p o r  ser cosa sobradam ente conoc ida  y  tra ­
tada y a  p o r  c r ít ic o s  do am bos paísos. Recorda­
ré, sí, quo cuando  F ra n c ia  em pozaba la  fo rm a ­
c ión  do su toatro, era  y a  o l españo l e l p r im e ­
ro  d e l m undo, s in  quo osto q u ie ra  d e c ir  que 
Shakespeare y  R a c in e  sean in fe rio res. E se  toa- 
tro  ospañol se ha  d ist ingu ido: p o r  su  sentido, 
do la  acción, y  p o r  su  son ti m iento, d o l honor. 
L o  p rim oro , la  in tr iga , ofrécese on ó l s iem ­
p re  in teresan te y  l io n a  do pe r ip ec ia s . H a se ,

no tado  igua lm en te  p o r  la  lu ch a  respecto  de 
lo  quo e l hom bre  de h o n o r debo  h a ce i ú  o m i­
tir. E s to  sen tim ien to  d e l h o n o r  tradúcese en 
casos de conc ienc ia , s iem pro  quo v ienen  á ser 
la  base do vuestras nove las  y  d ram as, y  que 
s irven  así p a ra  la  m ateria  d ram ática  com o 
para  e l a n á lis is  p s ico lóg ico

L a  nove la  fran ce sa  n o  lo  debo m enos á  la 
e spaño la .D esdo®  Lazarillo  de Torm.es hasta La  
Celestina, de M a rco s  de O bregón , la  nove la  p i­
caresca  española  re su lta  verdaderam ente  in ­
com parab le , y  ha e je rc id o  in f lu en c ia  dec is i­
va  en F ra n c ia , dando  o rig en  á  ese género  l i ­
te ra r io  nuestBÓ. C ita  en com probac ion  de esto 
aserto á Lesage, co n  sus nove las  E l Diablo Co- 
jue lo  y  Gil Blas. #

C on  Lesage, en e fecto— d ico  B rune tie re ,—  
aparece p o r  p r im e ra  vez en la  n ove la  fran ce ­
sa la  v id a  com ún, la  v id a  p op u la r. H asta  en­
tonces, la  nove la  a l l í  trata só lo  do asuntos 
h is tó rico s  ó m ito lóg icos , y  e ran  nove las  en 
que n o  se hab laba  nu nca  do com er, n i de be­
ber, n i do n inguna  necesidad d e l cuorpo. A ñ a ­
do quo, con  la  in tro d u c c ió n  d e l rea lism o, im ­
p o rtado  do España  p o r  p r im e ra  vez, se come 
en la s  nove las  francesas, y  p o r  p r im e ra  voz 
aparecen reg istradas la s  necesidades do l estó­
mago y  v ienen  con  e lla s  la s  d e l d in e ro  para 
satisfacer esas necesidades.

A  p r in c ip io s  d e l s ig lo  x ix  el e sp ír itu  espa­
ñ o l aparece in flu yen d o  en e l rom an tic ism o  
francés. C ita  e l con fe renc ian te  á este p ro p ó ­
s ito  la s  ob ra s  do H u g o  y  M orim ée, que tra ta ­
ro n  de asuntos españoles; p o ro  en oste res­
pecto— añade— vosotro s  d iré is  m o jo r  que yo  
s i acerta ron  y  en quó m edida. A f irm a  que lo  
ún ico  que él puedo d e c ir  es que  la s  ob ra s  ol 
R u i Blas, de l lu g o ,  y  Carmen, de M erim ée, tie­
nen sabo r d is t in to  que  la s  dem ás do estos 
m ism os autores.

A lu d o  después á  la  reacc ión  de la  lite ra tu ra  
fran cesa  en la  española  en e l s ig lo  x v m . En  
este pe r íod o  obsérvaso— d ice— que lo s  e s c r i­
tores españoles im ita n  á  lo s  franceses, y  110 
c ie rtam ente  á lo s  m ejores. V o so tro s  so is  tam ­
bién en osto pun to— añado— lo s  llam ados  á 
ju zga r si esa im ita c ió n  fué  fecunda.

E n  la  ú lt im a  pa rto  do su d ise rta c ión  e l con ­
fe ren c ian te  hab la  do la s  censuras quo suelen 
d ir ig ir s e  á  la  l ite ra tu ra  fran cesa  p o r ca rece r 
de inven tiva . A  pa rto— d ice— de que esto no  
es com p le tam en te  c ie rto , puede asogurarse 
que si lo s  e scrito re s  franceses tom aron  asun­
tos do o tro s  paísos, fué m uchas voces p o r  una 
especio d c  coquetería , y  qu izá pa ra  dem ostra r 
su m ahora  sup rem a de hacer. Shakaspeare 
110 fué tam poco o rig in a l;  lo s  asuntos de sus 
ob ras no  son  suyos; pero, en esto p a rt icu la r , 
cabe, p a ra  la  m o jo r ex p lica c ió n  do la  im p o r­
tancia  de estas supuestas taclias, a p e la r  á  un 
caso que nos  o frece  la  p in tu ra , p o r  ejem plo. 
Concepc iones á  sem ejanza de la  do M u r i l lo  
hay muchas; pero  el se llo  p e rsona l do l au to r 
la s  d ist in gue  tan to  com o la  v a r ia c ió n  de la 
fo rm a.

L o s  franceses tienden en la  c reac ión  de t i ­
pos y  en la  e xp o s ic ió n  do  lo s  asuntos de sus 
ob ras á la  u n ive rsa lid ad , m ien tras  lo s  españo­
les so dan  m ás á la  m anera  p a rticu la r is ta , 
re su ltando  a s í que Quevedo, p o r  e jem p lo , no 
puedo ser api-eciado com p letam ente p o r  los 
extran jeros. El Quijote, en cam b io , en ca rna  
un  tipo  un ive rsa l, que es do todos lo s  pueb los  
y  es com p rend ido  p o r  todas la s  naciones.

A s í te rm in ó  s u 'c o n fe re n c ia  M . do B runo- 
tiero, qu ien  escuchó a l c o n c lu ir  n u tr id a  s a l­
va  de ap lausos y  re c ib ió  m uchas fe lic ita ­
ciones.

A lg u n a s  m uy d is t in g u ida s  personas tom a­
ro n  puesto de p r im e ra  fila , ¿para  quó d irán  
ustedes? P a ra  d o rm irse  p ro fundam ento . E n ­
tro éstas ha llábase  o l seño r conde  de  Casa- 
V a len c ia , senador d e l R é in o , qu ien, desperta­
do p o r lo s  ap lausos a l c o n c lu ir  B rune tie re , 
levan tóse  en tus iasm ado  y  so d ir ig ía  á fe l ic i­
ta r  a l con fe ren c ian te  d ic iendo:

— ¡Sublim o! ¡M arav illoso ! ¡Quó hom bro, quó 
hom bre!

Tablean.

D E S D E  P A R Í S
M AN IFESTA C IÓ N  

E N  E L  A F R I C A  F R A N C E S A  

V A R I A S  N O T I C I A S
DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r í s  25  (7 m.)
E n  V c r s a l le s  a y e r  m a ñ a n a  ln ib o  u n a  

m a n ife s t a c ió n  en  f a v o r  d e  lo s  p a d re s  c a ­
p u c h in o s .  L a  p o l ic ía ,  c o n  ta l m o t iv o ,  d ió  
u n a  ca rg a , d e  la  q u o  r e s u lt a r o n  v a r io s  
h e r id o s .

—  E n  L o n d r e s  se  p re p a ra n  p a ra  la  se ­
m a n a  p r ó x im a  g ra n d e s  e x c u r s io n e s  á  P a ­
r ís .  S e  c a lc u la  q u e  v e n d rá n  m á s  de  10.000 
p e rso n a s .

—  A u m e n ta  l a  e x c it a c ió n  e n tre  lo s  
s u d o ra n e s  f ra n ce se s  y  se a t r ib u y e  á  i n ­
t r ig a s  d e  B u a m e m a  c o n  e l  c ó n s u l in g lé s  
en  F e z .

P a r í s  25  (9.50 m.)
H a  h a b id o  n u e v a s  m a n ife s ta c io n e s  c le ­

r ic a le s  e n  N an te s , c o n  m o t iv o  de  la s  c u a ­
le s  h a y  v a r io s  d e te n id o s , e n t re  e l lo s  e l 
m a rq u é s  d e  D io u ,  d ip u ta d o  p o r  N an te s .

—  E l  p a i le b o t  C h ile , q u e  se  p re p a ra b a  
á  s a l i r  p a r a  A m é r ic a ,  so h a  h u n d id o  e n  
B u r d e o s ,  á  c o n s e c u e n c ia  d e  h a b é rs e le  
a b ie r to  u n a  v ía  d e  agua .

P a r í s  2 5  (10,5 m.) 
E l  o b is p o  d e  N a n c y  h a  co n te s ta d o  á  la  

n o t i f ic a c ió n  d e  s u s p e n s ió n  d e  s u e ld o  q u e  
le  d i r i g ió  C o m b e s , q u e  ja m á s  J ia  m ir a d o  
n i  h o n o re s  n i  in te re se s , s in o  p o r  e l c u m ­
p l im ie n to  d e  su  d e b e r, a ñ a d ie n d o :  « Ja m á s  
h e  te m id o  á  n a d io . N o  v o y  á  e m p e z a r  p o r  
vo s» .— B a rco .

LECTURAS PAR A LA  MUJER

CONSEJOS Y  RESPU ESTAS

A una lectora.— E l cuero perfumado tiene la 
propiedad de conservar indefinidamente el o lo r 
dc l perfume en que ha sido impregnado.

Po r eso la p ie l de Rusia conserva e l perfume 
del sándalo y  de la corteza de l abedúl, que sirve 
para su preparación.

Sabiendo esto es muy fácil el preparar los sa­
quitos para perfumar la  ropa, que retengan el 
o lo r por mucho tiempo, con la ayuda de lám i­
nas de cuero impregnadas de la  esencia que se 
desee.

*
A Rosa.— E n  este tiempo son m uy frecuentes 

las irritaciones de la garganta, y  lo mejor para 
corregirlas es buscar los consejos de la ciencia.

Lo s  gargarismos por que me pregunta son muy 
sencillos y consisten en una mezcla de 125 gra­
mos de esp íritu  de guayaco, 10  gramos de aguar­
diente alcanforado, 10 gotas esencia de menta y 
otras 10  de esencia de romero.

Se usa poniendo algunas gotas en uu  vaso de 
agua. ^

A una económica.— Las  manchas de humedad 
cogidas por las telas durante el inv ierno son muy 
difíc iles de quitar.

Me aseguran que da muy buenos resultados la 
fórmula siguiente:

Se mezcla una cucharada de sal fina con otra 
de amoniaco en polvo y  se hace disolver en un 
cuarto de vaso dc agua; se empapan bien las

manchas producidas por la humedad cn  csta pre­
paración y  se extiende al a ire lib re  durante vein­
ticuatro horas. Después se lava como de ordina- 
rio f y  hasta las manchas más antiguas dcsapa-

i&A dos amigas.-Vn  buen eoldeream de glicerina 
puede prepararse con 100  gramos de cera virgen, 
100 gramos de esperma dc ballena y  100 gramos 
de glicerina pura inodora.

Se mezcla todo haciendo de rre tir al baño de 
maría, y  se bate muy bien con agua dc rosas tr i­
plicada. Cuanto más se trabaje será más blanco y 
más fino. Para perfumarlo se le  añaden unas go­
tas de esencia de rosa y  se guarda en tarros de 
crista l bien tapados y  en s itio  seco.

*
A  una curiosa.— H e  o ído  hablar de la bondad 

de la leche y de la nata agria para em bellecer el 
cutis; pero no puedo asegurarle si será cierto.

L a  fresa, extendida de noche sobre el rostro, 
lavándose con agua tib ia  por la mañana, es un 
exce lente refrescante y  cura los barrillos y aspe­
reza de la piel.

* *
A una malagueña.— Si tiene, como me dice, ne­

cesidad de pintarse el rostro por parecer bien de 
lejos y  á la luz artific ia l, creo que lo más sencillo 
será extender sobre el cutis dos gramos de sub- 
n itrato de bismuto desleído cn  agua de rosas; y 
para los labios y  las mejillas carm ín laca de bue­
na calidad.

Tenga en cuenta que sólo le aconsejo esto 
como menos perjudicial, y que no conozco nada 
que sea inofensivo.

Tam poco puedo recom endarle tinturas que no 
conozco para ennegrecer las pestañas y  las cejas. 
Sé que existen específicos para ello; pero no me 
atrevo á recomendarlos.

E l corcho quemado cs muy tosco y  se conoce; 
pero no es perjudicial.

M e atrevería á aconsejarle, á pesar de lo d i­
cho, que no usase nada y  trabajase en esa fun­
ción de aficionados con su co lor y belleza natu­
rales. La s  p inturas rara vez favorecen n i dejan 
de notarse, y sólo engañan á las que se las ponen, 
y  á la edad que usted me dice que tiene 110 de­
ben emplearse, pues la  frescura de la  juventud 
es el mejor adorno del cutis.

COLOUBINB

PROVISION DE PflEZ&S EGLESIASTíGAS
La re fo rm a  tíe Dato

L a  Gacela de l d ía  2 1  p u b lic ó  un  decreto  d e l 
Sr. D ato  re fe ren te  á  la  p ro v is ió n  de p iezas 
ec les iásticas p o r  g racia .

L a  novedad  de  la  re fo rm a  cons iste  on esta­
b le ce r ca tegorías  ap rec ian do  lo s  se rv ic io s  do 
lo s  coad ju tores, que  en ade lan te  p o d rán  o b ­
tener canong ías  y  benefic ios, de lo  que se ha­
lla b a n  p r iv a d o s  p o r  una lam en tab le  om is ión  
d e l Sr. V illa v e rd o  en su decre to  de 1891.

Se ve on la  re fo rm a  m an ifie s tos  deseos de 
p re m ia r  lo s  traba jos  do lo s  ec les iá sticos  de­
d icado s  á  la  cu ra  de a lm as, p e rc ib ie n d o  m íse­
ro s  babores, p e ro  ha s u fr id o  una o m is ió n  la ­
m entable.

N os  re fe r im os  á  ló s  cap e lla n e s  de E s ta b le ­
c im ien to s  benéficos, p a ra  lo s  que  deb ie ra  
crearse' un  tu rn o  especia l d e  ing re so  en el 
c le ro  catedral; y  le jo s  d e  eso, en la  re fo rm a  
no se in c lu y en  cn e l art. 1 1 , que  concede o p ­
c ió n  á  canong ías  de ca ted ra l á lo s  coad ju to res  
de té rm in o  con se is  aüos de se rv ic io s, y  le s  
aum enta dos años á lo s  que  ex ig ía  e l decreto 
de l 91 para  la s  canong ías  do co leg ia ta  y  bene­
f ic io s  sufragáneos.

O  e l Sr. D ato  no  se ha 'f ijado  en esos h u m il­
des ec les iásticos que s irv en  en la s  B ene ficen ­
c ias y  H o sp ita le s , ó  no  so com p rend e  la  p re ­
te ric ión . E l lo s  lle v a n  la  c u ra  do alm as; tionen 
que v iv ir  en tro  en fe rm os y  ancianos; su se rv i­
c io  es constante, du ro , ab rum ador, y  cn pago 
de oso so lo s  n iega lo  que  á o tro s  de su clase 
o to rga  e l decreto. ¡Si sup ie ra  e l Sr. D ato  quo 
tienen  que c e le b ra r  m isa  á la  c in co  do la  m a­
ñana, que no  pueden ausentarse po rq u e  sus 
se rv ic io s  son constantes, quo lo s  casos conta­
g iosos abundan  y  que e l d ía  que se in u t iliz a n  
110 tienen  o tro  p o rv e n ir  que la  Caridad, de 
o tra  suerte  hu b ie ra  tra tado  a l p e rso n a l ec le ­
s iá stico  do lo s  H o sp ita le s  y  Beneficencias!

N o  serán  m uchos lo s  quo con  la  re fo rm a  y  
s in  e l la  ing resen  en e l c le ro  ca ted ra l, á  no  
ser quo- lle g ue  á p r im e r  m in is tro  a lg u n o  do 
lo s  quo v in cu la n  su  ex is ten c ia  en estos esta­
b lecim ientos; pero  cuando  m enos debe d e já r­
seles la  ilu s ió n , s iq u ie ra  la  ilu s ió n , de que 
pueden m e jo ra r  de destino.

A caso  q u io ra  e l Sr. D a to  fo rm a r  un  esca la­
fó n  p o r  categorías, con ced iendo  ascensos, in - 
a m ov ilid a d  y  ju b ila c ió n  p o r  el Estado , la  p ro ­
v in c ia , e l M u n ic ip io  ó  lo s  pa trona tos, en cuyo 
caso se com prendo  la  p re te r ic ió n  do lo s  h u ­
m ild e s  cu ra s  do B ene llcen c ia , p o r  cuya  suer­
te nos  in teresam os.

EL ¡VIITBN DE R10SEC0
DE NUESTRO CORRESPONSAL

V a l la d o l i d  25  (6,10 m.)
E l  m it in  de c o a lic ió n  o le c to ra l co leb rado  

en R ioseco, y  do que ayer an tic ip ó  no tic ia , 
re v is t ió  g ra n  im portanc ia .

L a  m uchedum bre , en u n ió n  do lo s  exped i­
c ion a rio s , so d ir ig ió  á espe ra r á lo s  cand id a ­
tos A lb a  y  M u ro , que, en u n ió n  de m uchos 
am igos, l le g a ro n  c n  o cho  coches, re p ro d u ­
c iéndose la  m an ife sta c ión  en ta les p ro p o rc io ­
nes, quo no  so ro cue rda  o tra  igua l.

D u ran te  e l trayecto  tocó la  b anda  e l Himno 
de Riego, no  cesando lo s  v iv a s  y  ac lam ac iones  
á  lo s  cand idatos.

E l  m it in  com enzó á  la s  nuevo en  e l teatro, 
quo estaba to ta lm on te  o cupado  do púb lico .

A l  apa rece r lo s  cand ida tos, re sonó  en tu ­
siasta ovación.

Después de  hace r uso do la  p a la b ra  v a r io s  
o radores, so levan tó  á  h a b la r  e l Sr. A lb a .

Este, con  b r il la n te  o ra to r ia , expu so  q ue  la s  
p ru ebas  de s im patía  á  é l tr ib u tada s  rep resen ­
taban fuerza  en las^ideas, d e  la s  quo ha  s ido  
s ie in p ro  c iego creyente, f ia n d o  en la  e ficacia  
de la  lu cha , p o rque  la  gene ros id ad  d e l pu eb lo  
es in ago tab le  y  le  ayuda  on  la  h o n rad a  la b o r 
de con segu ir o l b ien  do C as tilla .

C om batió  la s  pa trañas do  su adversario , 
Sr. S ilio , a l exp resa r on  aque l s it io  quo las 
conces iones o to rgadas á  V a lla d o lid  p o r  las 
gestiones de ésto son van idosas  é inexactas.

A l  escenario  fu e ro n  lan zados  h e rm os ís im os  
ram os, á lo s  cua les  ib a n  sujo tas in f in id a d  de 
pa lom as b lancas, re sonando  do nuevo  en tu­
siastas ap lausos y  v iv a s  a l o rado r.

E l  Sr. M u ro  fuó  igua lm en te  ova c ionado  a l 
com onzar su  d iscurso .

Dospués do ag radece r sa lu do  tan en tus ias­
ta, se lam en tó  de  quo su d is c íp u lo , e l c a n d i­
dato m in is te r ia l Sr. S ilio ,  d ije ra  a l l í  q uo  le 
respetaba m ucho, á  f in  de quo 110 so co n fu n ­
d ie ra  a l m aestro  c o n  e l d isc íp u lo .

D e c la ró  n o  h ab e r lo  enseñado á m e n t ir  n i 
d a r  consejos á  qu ien  n o  lo s  necesitaba, e x tra ­
ñándose sob rem anera  que  desdo e l cam po 
m on á rqu ico  sea consu rada  la  c o a lic ió n , cuan ­
do  d ijo  q ue  A lb a  re úno  re levan tes  c o n d ic io ­
nes p o r su ta len to  y  su p a la b ra  pa ra  ab r irse  
cam ino , s iendo  p a ra  C a s t illa  u n a  esperanza, 
y  que, p o r  lo  tanto, e l quo s in tiese  am or po l­
la  m ism a, dob ía  apoyarle .
_ H iz o  h is to r ia  do  la s  lu chas  sosten idas con 

Gam azo, s in  quo jam ás se desencadenasen la s  
pas iones n i so ape lase  á  a rm as  tan ve ladas  6 
in d ignas  cua les son la s  quo con tra  é l e sg r i­
m en ahora, no  só lo  lo s  son se rvabores  au­
r is ta s , s in o  tam b ién  P a b lo  Ig ld s ia s  v  lo s  
suvos. J

T e rm in ó  d ic io n d o  quo s i pensa ra  m a l, ha« 
b r ía  de p a re co rle  una in te lig en c ia  b ru ta l JR 
g ro se ra  on tre  lo s  m ism os. ‘

N u ovo s  y  p ro lo ng ad o s  ap lausos re so n a ro n  
a l te rm in a r su  d iscu rso  e l Sr. M u ro , tribu tan*  
doso le , con  ol Sr. A lb a , una  desped ida  en exV 
trem o cariñosa.

A  la s  dos de la  m añana reg resam os á és 
en  dos trenes  especiales.— Gutierres. —

l a  m m m i  i  m
E i p á n ic o  e n  T e tu á n .— Tod os  q u ie ­

r e n  e m ig r a r .—La s  ka ls iias tan£  
g e r in a s  m e g a n  s u  o b e d ie n c ia  a&: 
g o b e rn a d o r .

DE NUESTRO CORRESPONSAL

T á n g e r  25  (7 m.)^,. 
L a s  n o t ic ia s  d e  T e tu á n  n o  p u e d e n  sen  

m á s  p e s im is ta s . E l  p á n ic o  m ás espan toso , 
r e in a  e n  la  c iu d a d ,  d e  d o n d e  h u y o  to d o  el| 
q u e  t ie n e  m e d io s  p a r a  h a c e r lo .

E l  v e c in d a r io  a c u d e  á  lo s  p u n to s  m á a  
p r ó x im o s  d e  l a  co s ta , a n h e la n te  d o  en-,j 
c o n t r a r  c u a lq u ie r  c la s e  d o  b a r c o s  q u a l 
f le t a r  p a r a  d i r ig i r s e  á  T á n g e r  y  á  C euta:' 

L a s  k a b i la s  d e l b a ja la to  d e  T á n g e r  n ie - j 
g a n  o b e d ie n c ia  á  e s te  g o b e rn a d o r ,  y  esa| 
a c t it u d  d e  re s is te n c ia  p a s iv a , q u e  am ena -1] 
za  e n  c o n v e r t ir s e  m u y  p r o n to  en  a b ie r ta s  
im p id e  q u e  la s  a u to r id a d e s  se d o c id a n  ál 
d is t r a e r  d e  a q u í la s  e s ca s ís im a s  t r o p a s  doj' 
q u e  d is p o n e n  p a ra  e n v ia r la s  á  T e tu á n  y  
re s ta b le c e r  a l l í  la  c a lm a .— J . P .

L o  t¡u<3 sisee e i  G o b ie rn o  
A l  reg resa r h o y  de P a la c io  á la  P re s id en c ia l 

d e l Consojo , re c ib ió  e l Sr. S ilv o la  la  v is ita  de; 
v a r io s  period is tas , á qu ienes m an ife stó  quo e ll 
G o b ie rn o  ca rec ía  d e  in fo rm e s  o fic ia le s  re la t i­
v o s  á  la  s itu a c ió n  on M arruecos.

A ñ a d ió  e l Sr. S ilv e la  que  no  es exacta  Ia¡ 
n o t ic ia  d e l o n v ío  do un  buque á  la s  costas do*. 
Te tu án  p a ra  re coger á  lo s  españoles p o b re » 1 
que re s id an  en aq u e lla  plaza.

F in a lm e n te  d e c la ró  e l je fe  d e l G o b io rn o  
que  ésto no  puedo  en  m anera a lg u n a  oponer:) 
se á  quo lo s  r ife ñ o s  estab lezcan  en su te rr i- i 
to r io  una, do s  ó cuan ta s  A d u an a s  quieran^ 
T ie n e n  pa ra  e llo  u n  de recho  que  nad ie, coaj 
excepc ión  d e l Su ltán , puede d is cu t ir le s . í

" v i a j e  D E ~ L O U B E T
DE LA  AGENCIA FABRA

C o n s t a n t in a  2L.
E n  e l-banquete o f ic ia l dado a l p res iden fi*  

de la  R e p ú b lic a  p o r  la s  co rp o ra c ion e s  y  per-< 
sonas im p o rtan te s  de la  lo ca lid ad , e l señor- 
L o u b o t se fe lic itó , re cog iendo  fra ses  de otros; 
o radores, do quo  se con s id e re  su v ia je  com o i 
hocho de te rm inan te  de una  tregua, du rante ! 
la  cua l puodan a rm on iza rse  todas la s  buenas 
vo luntades; com o un  llam am ien to  á  la  paz 
a l trabajo , que m utuam ente se com p le tan , v, 
com o  an u n c io  y  o r ig en  de nuevos p rog res4r f  
p a ra  la  g randeza  de  F ra n c ia .

Desea e l Sr. L o u b e t que  estas ideas y  aspi-j 
ra c ione s  so conv ie rtan  en d u rade ra  re a lid a d L  
y  re c lam a  de  todos lo s  Oyentes que  procuren!, 
c o n q u  s ta r la  e s tim ación  de lo s  ind ígenas con i 
sus s im pa tía s  y  actos de ju s tic ia , á  f in  de ha-¡ 
c e r  d e l A f r ic a  d e l N o rte  pun to  de apoyo  do¡ 
la  in f lu en c ia  fran cesa  en o l M ed ite rrán eo  y¡ 
quo  dó m a y o r fa c il id a d  a l com erc io  y  la  in ­
du s tr ia  nac iona l.

T I R O  3 S T A G I O M A . L
M añana  segu irá  e x p lic a n d o  e l com andan ta  

de A r t i l le r ía  D. U b a ld o  R exa ch  la s  lecc iones! 
en la  E scu e la  P rá c t ica  do T ir o  e s tab le c ida  en; 
o l C am po  de la  M oü c loa . >

C om o  en d ía s  an terio res, serán de c in co  á, 
se is  de la  ta rde  pa ra  lo s  h ijo s  do  socios y  de-' 
se is  á s ieto p a ra  lo s  socios.

D ad o  e l núm ero  con s id e rab le  de m a tr icu ­
lados y  e l ag rado  con  quo lo s  so c io s  han  vistc¿ 
e l e s tab le c im ien to  do la  E scue la , ha do verso- 
m u y  c o n cu rr id o  e l re fe r id o  Cam po.

E L  T X IE IIM IIF O
2 3  d e  A b r i l

Temperaturas.— Sogún nuestros repetidos anuiY-, 
cios, desde que se in ic ió  o l temporal, los i'rios han 
llegado.

Gracias á la nubosidad de l c ie lo  habíamos id o  
sorteando las noches s in  quo cayeran heladas. Ape-; 
ñas el cie lo ha despejado un poeo, los hielos han! 
venido.

¡Es lo  que nos faltaba!
H o  aquí alguna do las temperaturas de esta m »  

drugada:
Madrid, 0,8 grados bajo coro, y  3 grados bajo cerai 

junto al suelo; fe rue l y  Soria, 1 grado bajo cero: Sa­
lamanca, 2 grados bajo cero-, A v ila  y  Va lladolid , S 
grados bajo cero; Segovia, 5 grados bajo eero. Y  a s í 
sucesivamente.

A llá  donde el c ie lo  ha despajado durante la  no« 
che, cl termómetro ha bajado más fuertemente. :

Es de temer que estas temperaturas hayan causa-,' 
do danos en las plantas y  aún es más do temor qua 
los h ielos continúen.

Lluvias. Han codido casi completamente. Cae» 
todavía algunas chaparradas y  he aquí las que hov 
nos comunica el telégrafo.

Granada, B litros por metro cuadrado; Huelva,! 
3 litros; Sevilla, 8 litros; Segovia, G litros; Soria,! 
6 litros; Salamanca, 1 1  Uro; B ilbao, 7 litros: V igo. 
1  litro , etc. ^

Como se ve por estos datos, las llu v ias  son mási 
raras y  más ligeras. <

Estado dcl ma,-.— Oleaje en Coruña, picada en elf 
Cantábrico y  en c l Mediterráneo septentrional.

Aspecto del tiempo.— E l  barómetro siguo subiendo. 
L a  subida es lenta, perezosa, gradual, pero es «su­
bida». E l c ie lo  va perdiendo nubes.

C a r v ic
—------------------   '/W V\AA/Vv— --- -----------— \

P R O B L E M A  D E  A J E D R E Z ;

BLANCAS

J u e g a n ,  y  d a n . ¡ a ia t e  e n  t r e s  j u g a d a s . .

Solución al dol número anterior:

ton; ~ ^ lancaa: 1- * - ;  2-n- ;  «•* T  «nato; y  Negras: I.»..,; 2.<vT

a d ?  2A" : 3-“ c mat0i y «■‘w  
1A¿«ÍVC7?¿ 3-" A 5,“ D mnt0; y Ne« ras>

I ;n Variantes: 1."...; 2." T  toma T  jaquo; 3." D toma D- 
mato.—1.“  X  toma A; 2.* O. tomn T.

2.a— Variantes: l .\ . . ¡  2.» C 8.“  D jaquo:. 8.a J). m ato—  
I . A 6.\ 2.a R .o juoga, oteé tora. m ato .-

Han romltldo■ soluciono* oxaetas los sofíores D. Ramón 
. w —  '>• A H » * »  G fimo* r>. Abe-:

lardo Brrtón, Caiimuo l'oraster, do Madrid; ¡>. .Julio
^ ig í  4» .

I

Ayuntamiento de Madrid



N O T A S  G A L L E G A S

D E  p o H t e V e d í ?a

POR CORREO 
5.— CERTAMEN INTERNACIONAL DE BANDAS M ILI­

TARES.— CONCURSO LITERARIO.— VINCENTI Y  ELCEN- 
4»lO  GALLEGO.—  ECHEOARAY Y  SUS OBRAS D R A M ÍT  -  
(S\B.— I.A  MÚSICA DE ZARAGOZA.— NUEVOS JARDI­
NES.— EL CORO -AIRES DA TE R R A» X  MADRID.— FIES­
T A  REGIONAL

'Esto verano ofrocorá mayores atractivos á 
la colonia forastera, quo busca saludable es­
parcimiento 011 las rías gallegas cantadas por 
ol poeta, el programa do festejos tradiciona­
les do la Poregrina, que tanto osplondor die- 
fon á la bella ciudad del Lérez.

El Ayuntamiento organiza, por iniciativa 
¿leí concejal Sr. Lópoz Paratcha, un Certamen 
internacional do bandas militares, el cual ha­
brá de efectuarse on la Plaza do Toros. Habrá 
tros premios: el primero do 5,000 pesetas; el 
segundo de 3.000; el tercero do 1.000, y  sorá 
invitado á presidirlo un eminente compositor 
Español.

La celebración do esto cortamen será moti­
vo y  ocasión de una retrota militar, do un 
concierto, etc.

El Círculo católico de obroros abriga tam­
bién el pensamiento de cooperar á la brillan­
tez do los festejos llevando á cabo un con­
curso literario, quo presidirá probablemente 
un elocuentísimo orador gallego. Ese concur 
so será el coronamionto do las amenas vela­
das quo han venido efectuándose en dicha 
entusiasta Sociedad durante esta última tem­
porada.

Pareco sor que la música del regimiento de 
Zaragoza estará en Pontovodra los meses de 
Agosto y Septiembre. Hoy salió para Santia­
go tan notable colectividad, que vino á esta 
Ciudad con motivo de inaugurarso los lindos 
jardines que realzan la plaza de Vincenti.

No sería difícil que viniese para entonces 
la compañía dramática de María Guerrero y 
Fernando Díaz de Mendoza, quienes, encanta­
dos do las bollezas do este país, adquirieron 
terrenos en las inmediaciones pintorescas de 
los placeres para construir un chalet quo sir­
va do residencia veraniega á tan insignes ar­
tistas, gloria del teatro español. En este caso, 
y con ocasión de subir á la escena alguno de 
los dramas del ilustro Echegaray, que tione 
su elegante hotel en las cercanías do Marín, 
so daría una fiesta teatral magna, igual ó pa­
recida á la del año anterior, quo tan gratos 
recuerdos ha dejado on esta capital.

Habrá además en Agosto dos corridas de 
toros, verbenas, procesiones, romerías, vela­
das campestres, regatas y jiras marítimas.

El coro Aires da térra, que dirige el farma­
céutico D. Perfecto Feijóo,irá á Madrid el pró­
ximo mos de Mayo, con objoto de tomar par­
te en la fiesta regional dc los Viveros y otros 
actos organizados por el Centro Gallego, al 
que supo elevar con sus entusiastas alientos 
y valiosas iniciativas el distinguido presiden­
to y  diputado Excmo. Sr. D. Eduardo Vincen­
ti, digno é insustituible representante del dis­
trito de Pontevedra en las Cortes do la na­
ción.

El coro dol Sr. Feijóo, compuesto de jóve­
nes de la buona sociedad, va á Madrid á ex­
tender y popularizar los cantos típicos de Ga­
licia, llenos de dulzura y do melancolía, cuya 
música soñadora inspira indecible alegría á 
los hijos de esta tierra, quo saben sentirla en 
toda su poética grandeza.

Los amigos dcl Sr. Sol y  Ortoga, á posar do 
la excomunión lanzada, por Salmorón, traba- 
; an con gran entusiasmo su candidatura, y 
nada tendría do extraño que saliera triun­
fante.

La candidatura republicana quo so conside­
ra triunfante es la siguiente: Salmerón, Le­
rroux, Vallés y Ribot, Junoy y  Sol y  Ortega.

El sexto lugar será para Mella y cl séptimo 
para Suñol.—Ayuso.

deberá dar cuenta inmediata al ministc.rio de 
Agricultura, Industria, Comercio y Obras pú­
blicas.»

L A  AMORTIZACION EN E L EJERCITO

BILBAO

Animación electoral. Los bizcaitarras. Sota se
retira. Alarma en un mitin. Las corridas de
Mayo.

X  LAS 12,40 DE LA TARDB
Siguo la animación electoral.
Anocho celebraron un mitin los socialistas 

en el toatro circo dcl Ensancho y  la coalición' 
liboral una reunión on El Sitio.

Duranto el día so continuó comentando la 
retirada dol candidato por Guernica Sr. Sota.

Insísteso en que los nacionalistas no vota­
rán en los distritos de Marquina y do Bilbao' 
á consecuencia del compromiso adquirido en 
Guernica de no votar á aquellos candidatos 
quo cometieran coacciones ó comprasen vo­
tos, como ocurro actualmente con los señores 
Arcillona y Urquijo.

Ayer se recibió su telegrama de Ondao- 
rra en quo so manifiesta quo se da dos duros 
diarios á todos los que trabajen la candidatu­
ra del candidato neo, y quo hay algunos case­
ros que despiden á los inquilinos quo no vo­
ten á Arcillona.

— Ei) la reunión quo celebraron los socia­
listas en el teatro-circo del Ensanche, des­
pués de hablar varios oradores, entro ellos 
el candidato Pablo Iglesias, se registró el si­
guiento incidente:

En el l'ondo de la pista hay un foso que hizo 
para los caballos nadadores quo trajo la com­
pañía Alegría. Efecto del mucho peso que 
anoche tenía, puos la concurrencia era muy 
grande, los tablones quo había encima se 
hundieron, produciendo esto una intensa pol 
vareda.

Desde el primer momento se creyó quo se 
trataba de fuego ó de una bomba do dinami­
ta, y el pánico fué tal, que muchos concu­
rrentes so tiraron por las ventanas á la calle.

A  consecuoncia del incidente hubo cinco 
heridos y  varios contusos.

— La Emprosa do la Plaza do Toros ha pu­
blicado una hoja dando cuenta de las gestio­
nes que ha practicado para sustituir al espa­
da Fuentes en las corridas de Mayo.

La combinación para éstas os la siguiente: 
ol día 2 matarán Lagartijillo y  Quinito, y  ol 3 
Luis Mazzantini y  Quinito.—Acha.

El número de bajas ocurridas cn ol Ejérci­
to duranto el mos anterior, ha sido: una de 
coronel; otra de teniento coronel; diez do co­
mandantes; diez y ocho de capitanes; tres do 
primeros tenientes, y  ocho de segundos. To­
tal de vacantes adjudicadas á la amortiza­
ción, cuaronta y una.

Las que quedan sin cubrir hasta la salida 
de oficiales de las respoctivas Academias ó 
ingreso por oposición, según corresponda, ó 
se amortizan por pertenecer á las reservas, 
son las siguiontes:

Escala activa: veintitrés de segundos te­
nientes de Infantería, dos de Caballería, cinco 
primeros tonientes de Artillería, dos de Inge­
nieros, cuatro sogundos teniontos de la Guar­
dia civil, cuatro do Carabineros, un farma­
céutico segundo y un celador de fortificación 
de tercera. Total do vacantes sin cubrir, 36.

Escala do reserva: un segundo teniente de 
Infantería, treinta y  cinco do Artillería, cua­
tro de Ingenieros, cinco oficiales torceros do 
Administración Militar y dos ayudantes ter­
ceros del Cuerpo do Sanidad.

Total do plazas amortizadas: cuarenta y 
siete.

los conservadores, y todo dimana do que on 
San Loronzo, puoblo cercano á Manacor, so 
han negado los conservadores á votar á 
Maura.

A  pesar de las gestiones que so han hecho, 
es imposible evitar la ruptura.

Estas disidencias existen menos manifiestas 
en otros pueblos, do lo cual se deduce que 
poligra ol triunfo de algún candidato minis­
terial.— V̂ives.

CORREOS ^TELÉGRAFOS
P ro p u e s ta  d e  ascen sos

Por reeiente disposición do la Dirección general 
do Telégrafos lian ascendido: ,

A directores do primera: D. Aniceto Giral y Cam- 
bronero y D. Juan de Mata Martínez y Bujcda.

A directores do segunda: D. Felipe Delgado y 
Orubil, D. Ramón García y López, D. Felipo Már­
quez y.Salvador y D. José María l’ izana y Pastor.

A subdirectores do sección: D. José María San- 
testeban y Agroda, D. Félix de Cantalicio de To­
a-res y Pérez, D. Luis González y Sánchez, D. Pedro 
Macías y Estrada y D. Francisco Ruiz Escribano y 
Muñoz.

A oficiales primeros: D. Enrique Suardiaz y 
Rasso, D. Germán López y Tejado (supernumera­
rio), D. José Pina y Martínez, D. Edmundo Badía y 
Bouvicr, D. Lucas Modesto Roveldería y González 
y D. Tomás Aguilar y Burguote.

A oficiales segundos: D. Francisco Estanga y 
Arias, D. Ramón Gisbert y García, D. Pedro Gra­
nero y Xipell, D. Félix Sanz y Vidal y D. Francis­
co Ramírez y Ramírez.

A oficiales terceros reingresan:D. Natalio Olive-
da-m/m. -«t n v i :>■>v xr Tvjíl Vil r r fv V

E L  DÍA EN PROVINCIAS

H a c ie n d a .— R o a l o rd on  sob ro  p ro v is ió n  d o  p la za s  vacan ­
t e »  on o l C u o rp o  d o  A b o g a d o s  d o l E stado .

—R o la c ió n  d e  la s  d ec la rac ion es  do d e re ch o s  p a s iv o s  no 
ch a » p o r  la  D irecc ión  d o  C lasos Pas ivas .

GO BERNAC IÓ N .-Real o rd on  su sp en d ien d o  p o r  ü e m p o in  
d o ltn id o  la  in a u gu ra c ión  d o l s o r v ic io  d o  p a q u e tes  p o s ta n »  
é n tra la s  Is la s  ISalearos y  C an arias  y e l  e x tra n je ro .

AG SICO T.TU BA.-Rea l docro to  red ac tan d o  d o n u o v o e U r
tícu lo  15 d o l R oa l d ocro to  d o  13 do A g o s to  d o  1892 d o  la  A so
dación general do Ganaderos del Romo.

— O tro a u to r iza n d o  a l  m in is tro  p a ra  e je cu ta r  p o r  a d m i­
n istración  la s  ob ra s  d e  e x p la n a c ió n  d e  v a r ia s  earreu/

' “ - S Í o r d e ñ A p r o b a t o r i a  d o l c a tá lo g o  d o  M on tos  d o  la

^ - S e g u n d a  s u b a s t a r a  la  a d ju d ica c ión  d o  la  M ncoBión 
d e l fe r ro c a r r il  econ óm ico  do E s te lla  á  V it o r ia  y  D u ran go .

M U L E Y  A R A F A

CE LA AGENCIA FABRA
O rá n  2 4  (U  n.)

Procedente do Tlomecen lia llegado á la 
frontera Muley Arafa., tic del Sultán de Ma­
rruecos. ,

No es exacto quo hubiera recibido herida 
alguna; viene completamente sano.

Le acompañan tropas regulares y le escolta 
una sección de spahis.

Muley Arafa ha establecido su campamen­
to cerca de la Residencia dol santón Sidi 
Broussif.

23 Abril.
Vm

CONFERENCIAS TELEFON ICAS

BA R CELO NA 
Después dei mitin. Vivas y palos. El puesto de los 

obreros. Los carlistas. Los que se cree salgan 
A LAS 12,15 DE LA  TARDB 

Ampliando las noticias que ayor envié res­
pecto á la salida del teatro Principal, cn don- 
do so verificó ol mitin carlista, puedo decir 
nue el coche del Sr. Mella al pasar por la 
"¿ambla iba rodeado do Policía, llegando de 
este modo hasta ol domicilio dcl candidato 
carlista Sr. Sivate.

Una vez en éste, el Sr. Molla se asomó al 
balcón, y  dirigiendo broves frases á la multi­
tud, concluyó con un viva á Cataluña.

Un cochero quo estaba on la Rambla dió un 
viva á la República, siendo detenido por la 
policía.

Otro sujeto que dió vivas á la República y 
á Lerroux recibió un tremendo garrotazo cn 
la cabeza. El agresor no fué detenido.

— A  pesar de lo dicho por cl Sr. Salme­
rón, el Sr. Salas Antón ha publicado un Ma­
nifiesto en ol que dice á los obreros que los 
que sean republicanos voten íntegra la can­
didatura de fusión en la quo figura el obrero 
Anglés, y quo aquellos quo no lo sean voten 
también la misma candidatura, pero inclu­
yendo en ella su nombre.

Esto consejo del Sr. Salas Antón ha causa­
do buena impresión á los obreros, por dis­
frutar entre ellos dicho soñor grandes sim­
patías.

Para las elecciones de mañana los catala­
nistas han quedado completamente destroza­
dos con la actividad y el entusiasmo quo de­
muestran los carlistas después de la llegada 
de Mella. . ,

Todos los elementos catolicos apoyaran a 
los carlistas, y  cl triunfo del Sr. Molla puede 
considerarse seguro.

V A L E N C I A
Guardia civil reconcentrada. Fiesta de esgrima.

Sentencia de muerte. Los estudiantes. Las elec­
ciones de mañana

A  LAS 12,50 DE LA  TARDB

Hoy ha llegado á Valencia mucha Guardia 
civil para establecer retenes mañana en la 
capital y  on los alrededores á fin de cuidar 
del orden de las elecciones.

También se han enviado fuerzas de la be­
nemérita á los distritos de Chiva, Liria y 
Gandía.

— En ol picadero cubierto del cuartel de 
Caballería se verificará csta tarde una gran 
fiesta de esgrima, tomando parte on los asal­
tos Jjofos y  oficiales do las distintas armas y 
las clases de tropa.

Los asaltos serán á fusil, sable, florete y  es­
pada.

El acto será amenizado por las bandas do 
música de los regimientos de Infantería de 
Guadalajara y  deJMallorca.

— El Jurado ha emitido veredicto de cul­
pabilidad contra José Bonafé, procesado por 
robo y  homicidio, siendo condenado por el 
Tribunal de Derecho á la última pena.

Esta sentencia ha causado gran impresión, 
y la opinión pública voría con agrado el in­
dulto.

— Los estudiantes están convocados para 
esta tarde á las cinco.

Circula el rumor de que so prepara una 
manifestación en favor do determinados can­
didatos. El gobernador ha tomado sus medi­
das para evitar sucesos desagradables.

Sin embargo, mi opinión es quo se trata dc 
un rumor sin fundamento.

— Todos los periódicos hablan de las elec­
ciones dc mañana. Mi impresión cs quo nada 
ocurrirá do particular, salvo los ligeros inci­
dentes que ocurren en todas las elecciones cn 
que hay lucha.—Bonet.

P A R A  L O S  G A H A D E I t e S

C U E S T I O N E S  O B R E R A S
E n  E s p a ñ a

La Gaceta de hoy publica una Real orden 
disponiendo que el art. 15 dol Real decreto 
do 13 de Agosto do 1892, por cl quo se rige la 
Asociación general de Ganaderos dol Reino, 
se entienda redactado en la forma siguierto: 

«Art. 15. La Asociación general de Gana­
deros, como representente de la Administra­
ción y  do la claso ganadera, está obligada á 
reivindicar para uso de la cabaña española 
las vías pecuarias, abrevaderos y descansa­
deros en todo ó 011 parte usurpados, ejerci­
tando al efecto ante los Tribunales y auto­
ridades correspondientes las acciones que 
competen al Estado, respecto á los bienes do 
dominio público y á la cabaña española para 
que no se le privo del derecho al libro uso do 
todas las sorvidumbres pecuarias.

Do todo litigio quo para ello promueva,

DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Bandidos. Suicidio
L inares 25 (7 m.)

En Alcaudete cuatro ladrones asaltaron la 
casa do Josó Carlos Toro.

Esto mató á un ladrón, y la Guardia c 
capturó á otros dos, evadiéndose uno, que se 
llama Juan Ruiz (a) Marteno. Todos los ladro­
nes son sevillanos.

— Lluevo copiosamente y  hace un frío in­
tenso.

— En una charca de la mina denominada 
Pozo Ancho so ha ahogado Doloros Estove, 
que deja cuatro hijos pequeños. Créese que se 
trata de un suicidio.—Fernández.

Suntuosos funerales
Santiago 25 (7 m.)

Se han celebrado en el amplio templo de 
San Martín suntuosos funorales por las vícti­
mas de los sucesos de Salamanca.

El acto resultó solemnísimo, y á él concu­
rrieron los profesores con el traje académico 
y  Comisiones militares, del Ayuntamiento y 
centros do importancia.

Durante el acto estuvieron cerrados casi 
todos los comercios de la localidad.—Julio. 

Mercados
V a llad o lid  25 (9 m.) 

Trigo, 45,55.—Centeno, 31. —Cebada, 27.— 
Avena, 19.—Garbanzos superiores, 152.—Idem 
regulares, 134.—Idem medianos, 99.—Acei­
te, 61.—‘Vino blanco, 40.—Idem tinto, 39.— 
Gutiérrez.

Reunión obrera. Revista á la guarnición
Pam plona 25(11,46 m.) 

Esta nocho habrá una velada en el teatro 
Principal, organizada por el gremio de tipó­
grafos, los toneleros y  otros pertenecientes á 
la Federación local, con objeto do inaugurar 
los estandartes.

Habrá discursos y cantará el orfeón obrero. 
— El capitán general de este distrito mi­

litar, general Zappino, llegará esta tardo á 
Pamplona con objeto de rovistar la guarni­
ción y  el fuerte de Alfonso XH.

Las tropas esperarán formadas en los exte­
riores de la fortificación.

Es problable que la guarnición le obsequie 
oon un banqueto en el Hotel Perla.—Máximo. 

La Diputación de Málaga
.M álaga 25 (12 m.) 

Ha sido elegido vicepresidente do la Comi­
sión provincial D. Cruz Cotylla, conservador.

Presidió la sesión ol gobernador, elogiando 
la gestión de los liberales.

Con motivo de haber sido nombrado presi­
dente do la Diputación el liberal Sr. Padilla, 
hablase de la probable dimisión del alcalde 
conservador.

Entre los silvelistas reina gran desconten­
to.—Altolaguirre.

Desprendimiento de tierras. En honor de los 
congresistas

M álaga  25 (12 m.) 
En Churriana ha ocurrido un desprendi­

miento de tierras, á consecuoncia del cual 
quedaron sepultados dos trabajadores llama­
dos Juan Benítez Sánchez y Francisco More­
no Flandes, muriendo cl primero y  liallándo- 
so en ostado gravo el segundo.

— El Ayuntamiento ha acordado, on se­
sión, festejar á los congresistas que visiten 
osta capital.—Altolaguirre.

ros y Pérez, y D. Felipo Villaverde y Navarro; y 
ascienden D. Eusebio Iglesias y Moreno, D. Fer­
nando Palacios y Parga, D. Eduardo Vallejo y Mo­
rales y I). Pedro Sánchez y Colomer.

A oficiales cuartos: D. Estanislao Asensi é Irur-
zun, D. Dionisio Sanz y Castillejo (supernumera­
rio), D. Esteban Molina y Ramírez de Aguilera, don 
Angel Hidalgo y Machado y D. Manuel do la I-lave 
y Cobos; quedando seis vaoantes de oticiales quin­
tos para la amortización.

*
Con igual fecha han sido nombrados:
Auxiliares terceros de la escala auxiliar: T>. Dio­

nisio Serreta y  García, D. Francisco Llamas y Es- 
lévcz, D. Leonoio Marcelino dol Pozo y Santiago y 
D. Santiago Rodríguez y POiHn.

Auxiliares cuartos: D. Enrique Vola y Vieseas, 
D. Antonio García y Alvarez, D. Manuel Tutor y 
Rodríguez (supernuiuerario),D. Arturo Vela y Bur- 
naga, D. Ramón Garzote y Genovés, D. Lucio En- 
riquo Sánchez y Slartínez, D. Antonio Pérez Abril, 
D. José Labandcra y do la Cruz (supernumerario), 
D. Rafael do Flores y Cañada, y D. Fernando Pala-
rea y Muñoz y 

Auxiliar quinto, D. Mariano Orcalla y  Gil.

También han ascendido á oticiales cuartos: Don 
Mariano Morga y Martínez, D. Eloy Villegas y Va­
llejo, D. Luis Sancho y Mariscal y D. Antonio Li­
nares y  Salvador.

Estaciones
La Dirección general ha dispuesto aumentar la 

categoría de servicio de la estación telegráílca de 
Valdepeñas, abrir al sorvicio público la nueva es­
tación do Güimar (Canarias) y cerrar definitiva­
mente la do San Feliú de Llobregat (Barcelona).

Traslados
Han cambiado de residencia oficial: el oficial se­

gundo D. Rafael Gallardo y de la Fuente, de Mála­
ga á Sevilla; ol oficial sogundo D. Ramón Gisbert y 
García, de Belcliite á Zaragoza; cl oficial tercero 
D. Natalio Oliveros y Pérez, que ha reingresado, 
so le destina á Barcelona; cl oficial tercero D. Feli­
pe Villaverde y Navarro, que reingresa también, 
se le ha destinado al mismo Centro, y el oficial 
(ercero D. Teodoro Arévalo y Franco pasa de Bar­
celona á Belchite.

M edidas de previsión
Con motivo do las próximas elecciones de dipu­

tados á Cortes, la Dirección general ha dispuesto 
que presten servicio permanente todas las estacio­
nes telegráficas hasta pasado el día dcl escrutinio 
general.

Do acuerdo con los directores do las secciones y 
con los gobernadores de provincia, los funciona­
rios encargados do las estaciones de día completo y 
limitadas podrán dedicar algunas horas al descan­
so cuando las necesidades del servicio lo per­
mitan.

S,e organización de servicios
Tan pronto como pasen las elecciones de diputa­

dos á Cortes y senadores, es probable que el señor 
Monares se ocupo dc dar á la Dirección general 
una definitiva y práctica organización, en condi­
ciones de estabilidad que permita ia marcha regu­
lar y ordenada do los servicios sin exposición á 
frecuentes cambios quo todo lo perturban y perju­
dican.

T E A T R O S
Lírico.—Sociedad de Conciertos.—Mañana domin­

go se verificarán dos grandes funciones en este 
teatro, poniéndose cn esoena, á las cuatro y media 
de la tarde, la ópera dc Verdi El trovador, en la que 
toman parto las señoras Do Benedotto y Galán, y 
los Sres. Colazza, Giovacchini y Baldelli, y eomo 
director el maestro Jiménez.

Por la noche, á las ocho y tres cuartos, segunda 
función popular con gran rebaja de precios; se 
presentará la ópera de Wagner lohengrin, por 
señoritas Strakosch y Dahlander, y los Sros. Man 
nucci, Arcangeli, Torres de Luna y Fúster, bajo 
la dirección dol maestro Paur.

So traslada á este día la función popular por veri 
ficarse el lunes 27 la función de convite en honor del 
Congreso Internacional dc Medicina.

Recreo Salamanca.—Bajo este nombro quedará 
abierto al público en la próxima somana un espa­
cioso local, situado en la callo do Serrano, 57, em­
plazado entre jardines y en el sitio más céntrico 
del barrio do Salamanca.

Entre los espectáculos en él instalados figuran 
en primer término el Gran columpio mágico y el 
Crono-electro-proycctor, que reproduce con fidelidad 
exacta las más detalladas vistas cinematográficas, 
para lo cual cuenta la Emprosa con ol privilegio 
do exclusivas de las mejores proyecciones fabrica­
das por las casas más importantes de Londres, Pa­
rís, Berlín, Roma, Milán y Nueva York.

Beneficio.—El juevos próximo se verificará en 
Lara el del aplaudido actor D. José Calle, con un 
escogido programa.

Asistieron más de 1.500. u s0
Presidió ol Sr. Moñones h a e l^ o s a ,  R 

la palabra los estudiantes = ■ Ilcrlia,
Hoster, Marquina, Guillen, Ob fe, 
do y  Pérez Díaz. estudiantes ar-(

J s f B Í S t ó S í i - ® - - 4 J
municipales, reuniránse los _  ^  go) 
cinco do la mañana en Jn Marsella

E n  p r o v i m s i a s
El gobernador de Zamora ha dictado las

s ig u ie n te s  in s tru c c io n e s :  Ayuntar
P a ra  el... q u e  ha d c  i r  á  la  s e c c ió n -  dcl Ayun

m ien to  de... míio eficaz y  re-
1.° L a  fu erza  prostará e l  a poyo  m ás dan

suelto  a l señ or  n o ta r io  y  testigos ¡onos in tegran - 
testim on la r y  p resen c ia r  las operac iones m i  g 
tes de la  e lecc ión  ó  a lgunas d e f un-

2." Impedirá usted que 1nadio, partíici1 ^  ^  
cionario ó autoridad estorbe alnotar y p(¡ ita 
tigos la asistencia, la pcrmancne a y  l. o l wa. 
facilidad práctica de.ejercer su ministen ^  
1 esquiera lugar abiertos o cerrados
re fe r id a s  operac iones. n(ioe»a-l

3." S i e l  n o ta r io  y  testigos en ten d ies ín.  a l ¡J  
r io  v e r , o ir ,  com pulsar, anotar, , g opc.

actas ó  copias, n o  só lo  con  r ^ a c . ó n  á las o , ^

PARA EL MONUMENTO NACIONAL

S ILV E LIS TA S  Y  M A U R IS TA S

LAS ELECCIONES Y EL PROLETARIADO. LOS SOCIALIS­
TAS EN BILBAO.—LOS REPUBLICANOS Y LOS OBREROS 
DE BARCELONA. — PROTESTA COSTRA DN CANDI­
DATO
Aparto la excepcional importancia política 

quo revestirán las elecciones genorales de 
mañana, éstas ofrecen también un gran inte­
rés en Bilbao y  en Barcelona, por lo quo al 
proletariado se refiere.

En la primera do dichas capitales la lucha 
adquirirá verdaderas proporciones agudas. 
Cuenta allí ol partido socialista con una nu­
merosa y fuerte organización y una expresión 
dc su poder son los ocho concejales que hoy 
tieno en aquol Ayuntamiento. Dosde 1891 a la 
fecha, en cuantas olecciones legislativas ha 
tomado parte, el número do los votos socia­
listas ha ido siempre en aumento, en tanto 
que ha disminuido ol de los candidatos bur­
gueses. Para neutralizar esto empujo del ele­
mento obrero so echa mano dei revolver y 
do los fajos de billetes do Banco, y on las 
eleccionos do 1901 las coacciones y los atro­
pellos llegaron hasta tal punto quo se vortio 
sangro. A fin do que esto no se ropita ahora 
y velar por la pureza dcl sufragio, días pasa­
dos vino á Madrid una Comisión do conceja­
les socialistas do aquel Municipio para lograr 
del Sr. Maura quo la libre omisión dol sufra­
gio fuese un hecho.

La respuosta dol ministro do la Goberna­
ción no fuó todo lo precisa que los socialis­
tas demandaban, y éstos volvieron allá dis­
puestos á hacer respetar por su parto con ol 
garrote y el rovólver lo que 210 so les garan­
tiza por ol Gobierno.

Los dos candidatos quo luchan fronto á la 
candidatura do los obreros son los Sres. A l­
zóla y Urquijo, el primoro apoyado por una 
coalición do todos los elementos liberales, y 
ol segundo por los clericales y  los bizcaita- 
rras. La candidatura quo ofroco todas las 
probabilidades do éxito, cs la de la eoalicion 
liboral; pero esto, dado el estado do los espí­
ritus 011 la capital do Vizcaya, 110 se lograra 
pacíficamente.

E11 Barcolona también so presenta un can­
didato obrero. Va éste incluido por los repu­
blicanos en su candidatura, que do esto modo 
han querido granjearse la voluntad do aque-

DE NUESTRO CORRESPONSAL
P a lm a  25 (7,15 m.)

Continúa sin constituir la Diputación pro­
vincial á causa de no asistir los diputados.

Entro mauristas y conservadores existen 
hondos disgustos.

En Palma los motiva la presidoneia de la 
Diputación, puesto que los conservadores 
apoyan á un candidato distinto al elegido por 
los mauristas.

También on los pueblos hay discordias. En 
Manacor se han roto definitivamente toda cla­
se de alianzas. Los mauristas votarán contra

L O S  C U B A N O S  Y  E S P A Ñ A

En el teatro Albisu, de la Habana, so dió el 
día G dol actual una función magnífica, cuyos 
productos destíñanlos sus organizadores al 
proyecto de erigir cn Madrid ol monumento 
quo porpetúe la memoria de los soldados es­
pañoles muertos en las campanas de Cuba y 
Filipinas.

Et teatro estaba completamente lleno, y al 
día siguiento La Discusión de la Habana pu­
blicó un artículo lleno dc cariñosos elogios 
para España y para el Ejército espaííol que 
luchó en aquellas islas por la integridad do 
la Patria.

«Es preciso—terminaba diciendo ol articu­
lista—quo los cubanos contribuyan todos á 
eso monumento, para quo así aparezcan uni­
dos los dos pueblos on la obra de inmortali­
zar el recuerdo do los que sucumbieron pe­
leando.»

L O S  A V U D ñ N T E S  D E  D5BÜJO

En el decreto de 13 de Marzo último en que 
el actual ministro de Instrucción pública tra­
ta do mejorar la condición de los profesores 
ayudantes de los Institutos, el Sr. Allendesa­
lazar ha olvidado á los que desempeñan la 
ayudantía en las clasos dc Dibujo, tan dignos 
do su consideración como los demás.

Algunos do éstos han elevado instancias so­
licitando quo se los concedan las mismas ven­
tajas de que disfrutan los de las otras clases, 
puesto que, habiendo ingresado por virtud 
de las mismas disposiciones, con iguales mé­
ritos y en idéntica forma, 110 puedo existir 
razón que los excluya.

Sería de justicia atender la reclamación, y 
creemos que el Sr. Allendesalazar, que ha 
dado pruebas de interesarse por el profeso­
rado, teniendo cn cuenta lo razonable do la 
pretensión resolverá favorablemente el asun­
to, declarando á los ayudantes de dibujo con 
derecho á ascender á auxiliares numerarios, 
según determina, para los quo desempeñan 
ayudantías en todas las demás secciones, el 
artículo 7.° del decreto de 13 de Marzo, á que 
hemos hecho referencia.

E L E C C I O N E S

E n  M a d r i d

lia clase trabajadora para demostrarla que 
hacen suyas sus reivindicaciones.

Sin embargo, esta designación 110 ha satis­
fecho á una gran parte de aquel proletariado, 
quo ha significado su disgusto protestando 
por medio do la Pronsa de la forma como se 
ha incluido al obrero Anglés en la candida­
tura do fusión republicana.

En efecto, ol expresado candidato no es el 
representante do las Asociaciones trabajado­
ras de Barcolona, toda vez que éstas 110 lo 
han designado de su seno para quo fuera en 
la candidatura.

En vista do esto, aquellas Asociaciones ma­
nifiestan que el nombre de Anglés figura en 
la candidatura como obrero político y  no co­
mo un genuino representante de la claso 
obrera.

A  esto disgusto se ha procurado darle for­
ma do verdadera protosta, designando parte 
de aquel prolotariado al conocido abogado y 
entusiasta propagandista de la cooperación 
en España Sr. Salas Antón, para la candida­
tura de disidencia republicana quo última­
mente se opuso. Pero cl Sr. Salas Antón, defi­
riendo á los ruegos y  á las indicaciones dol 
Sr. Salmerón, ha retirado su nombro de la 
expresada candidatura.

Tal es el estado do opinión quo hay entre 
los trabajadores barceloneses respecto del 
obrero quo figura on la candidatura do los
republicanos. _  ___ __

En Bélgica

XjA .  G A C E T A  ID E  lEaiO'S"

G r a c ia  y  J u s t ic ia .— D isp o n ie n d o  q u o  o l  d ía  18 do  M a y o  
p ró x im o  c o n tin ú e  o l p r im o r  o je r c ic io  d o  O posic iones ¡í in ­
g r e s o  en  o l C u o rp o  d o  A s p ira n te s  á R e g is tro s  d e  la  T ro -  
p ied a d .

G u e r r a .— A n u n c io  r e la t iv o  á la  o x p ro p ia c ió n  fo r z o s a  d e  
v a r io s i n m u ob lo s  o n  té rm in o  d e  C a rab an ch o l B a jo .

Candidatos por Madrid:
MONÁRQUICOS 

D. J o sé  R iv e ra  j  UrSiaga>
»  Joaquín Ruiz Jiménez.
»  J o sé  EüarSa d e  G aray Roaaart.
»  A r tu ro  P a rd o  Eiílastiael d e  V illena. 
> Juan C o rre c h e r  y  P a rd o .
»  F ra n c is co  K u t ié r r e z  M a rtín ez .

REPUBLICANOS 
D» Joaquín  C osta  y  ESartSmez.
»  N ico lá s  Estéwassez y SVSssrpfoy.
»  SSamiuea de L lano  y P e rs i.
»  RüágsseS Sflorayia y S a g ra r io .
»  Jac in to  Qciavis) P icón  y B ouchét. 
»  C onstan tino  R o d r íg u e z  y R otir í-  

gu e z .
SOCIALISTAS 

D. P a b lo  Ig le s ia s  P o s s e .
»  Jaim e W era L ó p e z .

EL CONGRESO DE BRUSELAS. POR EL SUFRAGIO UNI­
VERSAL— JSE DEBE 6 NO ACEPTAR ALIANZAS?—OPI­
NIONES.—LA RESOLUCIÓN DEL CONGRESO.—CONTRA 
EL ALCOHOLISMO.
Las sangriontas jornadas dol mes de Abril 

del año anterior, en quo tan activa parto to­
maron los socialistas belgas por la conquista 
dol sufragio universal, 110 abatieron la enor- 
gía do aquol partido obrero, quo continua lu­
chando con el mismo ardor 011 todos los do­
minios del ordon económico, político y moral. 
El sufragio universal siguo á ia orden del día, 
y considerándolo como una condición indis­
pensable á la realización, progresiva do su 
programa económico y do su ideal social, di­
cho partido acaba de debatir ampliamonte el 
punto 011 ol XVILI Congreso que el día 12 dol 
corriente ha celobrado 011 la Sala de fiestas 
do la Casa del Pueblo do Bruselas.

La discusión habida acerca de la convo- 
nioncia do una alianza 011 cl terreno doctoral 

, con los liborales pata derribar al Gobierno

clerical quo en estos momentos existe en Bél­
gica ha sido importante, y  mereco que trans­
cribamos á grandes rasgos el juicio que esto 
ha merecido á los más ilustres directores del 
movimiento socialista do aquel país.

Vanderveldo opina que el anticlericalismo 
debo confundirso con el anticapitalismo, y 
que lo mojor es luchar separadamente, cada 
cual con sus ideales y  su máximum do es­
fuerzo. No so debe desdeñar ni rehusar nin­
guna coalición; pero ante todo los socialistas 
deben contar, en primor termino, con ellos 
mismos.

Anseelo cree que, aunque no so dobe recha­
zar la alianza, débese permanecer en el terre­
no do la propaganda socialista y de la orga­
nización obrera. La cuostión de las alianzas so 
resolverá cuando sea pertinente. Ante todo y 
sobre todo hay que hacer socialismo.
• Destréo combato las alianzas.Considera que 

no debo hacerse política do aislamiento, sino 
do independencia, y  quo en ningún modo debo 
pactarse la política do conciliación con aque­
llos que son sus adversarios en el terreno 
economico. Es una ilusión imaginarse quo un 
liboral puede transformarse hasta el punto 
do que 110 sea un burgués. Para él, la necesi­
dad urgente es hacor propaganda socialista, 
moral y científica.

El Congreso aprobó, por gran mayoría, la 
siguiente orden dcl día, presentada por l'ur- 
nomont y  firmada por DowinnO, Lekeu, Van­
derveldo y Anseole:

«El Congreso, afirmando la necosidad do conquis­
tar cn brevo plazo el sufragio universal, decide 
quo cl partido continuará con más energía que 
nunca bu campaña do organización sindical, á fln 
do preparar, después do previa consulta do los Sin­
dicatos, la huelga general eomo medio supremo do 
conquistar la igualdad política.

En su lucha por 1111 régimen político igualitario, 
el partido acogerá los concursos leales quo se lo 
ofrezcan por otros grupos políticos, y continuará, 
cn un espíritu de independencia absoluta, la edu­
cación y agrupamlento de los trabajadores socia­
listas, quo doben ante todo contar con ellos mis­
mos para obtener la igualdad política y una com­
pleta emancipación social.

Da á los diputados socialistas cl mandato do pre­
sentar una nueva proposición de revisión consti­
tucional ante las ¿lecciones de Mayo do 1904.»

Acerca de las cuestiones relacionadas con 
la organización y la táctica interiores, el Con­
greso discutió ampliainento el dictamen do 
la Comisión sindical preconizando la riguro­
sa organización do todas las fuerzas obreras 
belgas sobro ol terreno sindical, antes do in­

tentar un nuevo esfuerzo para la conquista 
dol sufragio universal por medio de las huel­
gas genei ales.

E11 esto orden de ideas, el Congreso ha vo­
tado una moción preconizando una propa­
ganda sistemática en cada Corporación pro- 
fosional, invitando á los Sindicatos á aumen­
tar cl tipo dc sus cuotas y  á instituir, allí 
dondo haya quiniontos miembros, un secre­
tariado permanente.

Abordando la cuestión de la lucha contra 
el alcoholismo, el Congroso ratificó el últi­
mo Manifiesto dol Consejo genoral disponien­
do la complota abstención del alcohol, y  se 
mostró implacable con las Cooperativas que 
se lo proporcionen á sus miembros, amena­
zándolas con excluirlas del partido si en el 
transcurso dol año eso estado de cosas rio ha 
terminado.

El Congreso aplazó toda decisión acerca 
del aumento de las cuotas para dar mayor 
impulso á la propaganda sindical, separándo­
se sus 592 delegados cantando ol himno de la 
Internacional.

En Inglaterra
NUEVO PARTIDO OBRERO.—PARA TENER REPHESHBTA- 

CIÓN PARLAMENTARIA.—OBJETO DEL NUEVO PARTI­
DO—CÓMO Y POR QUÉ SE FORMÓ.—EL COMITÉ ELEC­
TORAL.
Acaba do verificarse en York la conferen­

cia anual del partido obrero independiente. 
Esta conferencia reviste on estos momentos 
para la política inglesa una excepcional im­
portancia, porquo en ella se han echado las 
bases do un poderoso partido obrero con gran 
representación parlamentaria, cosa que hasta 
aquí 110 existía por la pasividad y  el aparta­
miento do la vida política do aquellas organi­
zaciones obreras.

Ha sido necesario quo so toquen do cerca, 
por el trabajo inglés, las consecuencias de la 
guerra sudafricana, y que fuera doclarada por 
los Tribunales la responsabilidad subsidiaria 
do las Trades Unions para quo aquel proleta­
riado haya pensado on la necesidad do buscar 
en la lucha legal los medios necosarios de 
hacerse oir en sus reclamaciones, y  lograr do 
los Poderos aquollas roformas quo hoy con- 
sidora indispensables para su existencia.

Lo dicho en el Congreso do York equivale 
á una doclaración do guerra. Bruce Glasier, su

En la Tertulia Progresista celebróse ano­
che una reunión convocada por la Agrupa­
ción Escolar Republicana, con el concurso de 
la Unión de Juventud Republicana y  la Ju­
ventud Federal.

zar aoiaa v»'¡•'i'1"*'’! ”— . .. , |.„a nue 80raciones electorales, sino también á faltas I ^  
intentaren ó perpetraren, antes ó despi“A ladas 
operacionos electorales y de las au­
para las mismas, sin limitación ni excluoion b

nai  T0edas y c a r  ufarde las instrucciones pre­
cedentes se entenderán limitadas por la 
do respetar y cumplir el art. 61 de la ‘^ C o le g ios¡ss S’JOS 'xvesarmado, ni podrá penetrar en él sino por causa 
perturbación del ordon público y requerida por

0l5/r°S?endo’ iugares públicos los que están desti­
nados ó se utilicen para las operaciones eleo or 
los, aun cuando de ordinario 110 tengan aquel _ 
rácter, no puede envolver allanamiento de mor 
da entrar en ellos quienes no tengan voto le{?au 
pero se abstendrá ustod do todo acto que consista
en verdadera violación de domicilio. Cuando
biero necosidad de penetrar on domicilio parucu ( 
lar, doberíaso guardar la legislación ordinaria, 
obteniendo la competente autorización.

6.“ Redactará ustod y me presentará e s c ru p u lo ­
samente detallada relación de los hechos o las“ml; 
siones que conozca relacionados con la elección u 
operaciones quo s e  haya querido intervenir, citan­
do nominalmonte á los testigos presenciales que 
puedan completar ol esclarecimiento de la verdad.

7.° Encarezco á usted la mayor prudencia y cir­
cunspección, pero á la vez la mayor energía en ia 
ayuda al señor notario y testigos para que puedan 
cumplir su cometido, sin respetar orden alguna 
que contrarío ese propósito, aunque sin transgre­
sión alguna de las leyes.

Zamora, Abril de 1903.—El gobernador, Tomás
Rayón.» n

Ó rg iva  (G ranada): Por telégrafo.—Oon 
esta fecha ha dirigido el candidato D. Natalio 
Rivas al ministro de la Gobernación el si­
guiente telegrama:

«El alcalde de Orgiva no ha fijado edictos 
señalando los colegios electorales.

El notario dió fo de ello y  requirió al alcal­
de á que exhibiese el libro de actas para tes­
timoniar la de la sesión en que se acordó se­
ñalar los colegios, por tener noticias do que 
110 se había tomado tal acuerdo.

El alcalde se negó á exhibir el libro, á pe­
sar do ir el notario acompañado de la Guar­
dia civil, según circular de 19 de Febrero, 
que sin duda nada significa para este alcalde.

De esta suerte no hay manera posible de 
emitir el voto libremente, estrellándose todos 
los buenos deseos ante estas autoridados que 
todo lo atropellan.

Así comienza aquí la lucha, que Dios sabe 
cómo terminará, á pesar de nuestra pruden­
cia.

Infringida la circular de V. E. hay quo es­
perar que los notarios, acompañados de la 
Guardia civil, el día de la elección merezcan 
el poco respeto de hoy.

No me quejo al gobernador, pues ayer le 
telegrafié puliéndole Guardia civil para que 
auxilie á los notarios en Laujarán el día 26, 
y 110 so ha dignado contestar.—Natalio Bivas.»

L in a re s : Por telégrafo.—Es seguro el triun­
fo del candidato D. Conrado Solsona por esto 
distrito.

Por La Carolina triunfará el Sr. Prieto 
Mena.

León: Por telégrafo.—Cada día os mayor la 
lucha ontre los candidatos conservadores p o r , 
Sahagún Sres. Reguoral y  Chicarro, ésto pre­
dilecto, y el liberal Franco, cuyo triunfo so 
cree seguro.

En Valencia de Don Juan la retirada dol 
Sr. Caro ha asegurado el triunfo de Belaunde, 
quo tiene contentísimos á los liberales de la 
provincia.

Reus (Tarragona): Por telégrafo.—Definiti­
vamente so presentan siete candidatos por 
Tarragona-Reus-Falset, que son los siguien- 
tos: marqués de Grigny y Guasch Robuste, 
ministeriales; Canellas y  Fontana Estive, fu-j 
sOnista; marqués de Tamarite, caí-lista; So- 
cías, posibilista, y  Nougués Subiza, federal. 

Estos dos últimos luchan unidos.
La circunscripción elige tres diputados: dos 

por mayoría y uno por minoría, y  por lo tan­
to han de quedar derrotados cuatro.

Pam p lona: Por teléfono.—Recíbanse noti­
cias del mal efecto quo ha causado en los 
puoblos la candidatura cerrada de los carlis­
tas por la circunscripción.

Algunos niéganse á votarla por creer que 
Gil Robles cuenta con pocas simpatías en Na­

nos do la libortad y  de las reformas no pue­
den ni prosperar ni aun viv ir en el seno dol 
partido liberal capitalista.

Conviene quo los liberales sepan—ha dieho— 
quo tod i tentativa del partido liberal para ahogar 
la independencia del nuevo partido será un fraca­
so, porquo los obreros han apreciado ya, con el caso 
de Wooiwich, que en los comicios está la causa del 
progreso. Si la simpatía do los liberales por el par­
tido obrero es sincera, quo lo demuestren recono­
ciendo la autonomía del nuevo movimiento. Si, 
por el contrario, ol partido liberal insiste sobre 
condiciones do alianza ó do predominio, el partido 
obrero indopendiento y  los trade-unionistas más 
avanzados so opondrán á ello, disputándoles el 
triunfo electoral en las mismas circunscripciones.

El objeto que se propone el partido obrero 
independiente (Independant Labour Party que 
con la Social Democratic Federation, constitu­
yen en Inglaterra dos organizaciones do ca­
rácter socialista, separadas y  celosas la una 
do la otra) es imitar al partido nacionalista 
irlandés, tener una política exclusivamente 
suya, formando en ol Parlamento un grupo 
aparto, con sus jefes, cuyas indicaciones se­
guirá, inclinándose, ora á la derecha, ora á 
la izquierda, según las necesidados do su cau­
sa, sin unirso jamás á los conservadores ni á 
los liberales, ni comprometerse á votar de 
antemano con los unos ó con los otros.

Los primeros jalonos para la constitución 
do este partido obrero independiente, con 
numerosa representación parlamentaria y 
con aspecto homogéneo y sólido, concertá­
ronse haco tres años. A  consecuencia de una 
nota del Congreso de los Trades Unions do 1899 
y de una conferencia habida en Londres en 
1900, á la cual asistieron delegados do 500.000 
trade-unionistas, dol partido obrero indepen­
diente, do la Sociedad Fabiana y do la Federa­
ción Social democrática, so acordó aumentar 
la representación obrera en el Parlamento, es­
tableciendo un grupo del trabajo, dispuesto á 
cooporar, con uno ú otro partido, por los in­
tereses de los trabajadores, y  á unirse con 
aquel do los dos partidos gobernantes quo so 
opusieran á las medidas contrarias á los inte­
reses obroros.

Con arroglo á ese acuerdo se constituyó un 
Comité do representación obrera, quo os cn el 
partido obrero indopondionto lo que son las 
asociacionos políticas liberales y conservado­
ras 011 los dos grandos partidos ingleses. Ac­
tualmente ose Comité hallase compuosto dc re­presidente, ha demostrado quo los partidos ____ _____________ _

políticos han perdido por igual el apoyo do I presentantes de 127'/VarfBVyiifoVisdoTaSocle-
1 las clases obreras, y  que los principios eter-1 dad Fabiana y del partido obrero indepen

diente, poro no de la Federación democrática 
social quo se lia retirado. En cuanto al grupo 
parlamentario, coinpónese actualmente do 
cuatro i-presentantes: Keir Hardie, Bell, Sha- 
ckleton y  Crooks, esto último elegido haco 
pocos días en Wooiwich.

Los gastos dol Comité son satisfechos por 
una cuota de las Sociodades afiliadas, y eí' 
fondo electoral dol mismo cubierto por las* 
cuotas de los miembros de diversas Socieda-, 
des, que aportan cada uno do sois peniques á 
un chelín por año. Según Keir Hardie, las 
cantidados suscriptas anualmente para esto 
ÍaÍa1,? P01' Ias Trades Unions ascienden á
50.000 libras esterlinas (1.087.500 pesetas).

La idea de hacer del partido obrero un par­
tido indopendiento, nació do la necesidad do 
obtener el concurso do las Trades Unions, 
puos hay trado unionistas conservadores, 
como los hay liberales. Dosdo el momento en 
que osto ocurría, no se podía pensar en 
partido parlamentario obrero, más que 
la condición do quo dicho partido no se 
mase ni á los libéralos ni á los conserva­
dores.

Si el partido obrero indopendiento es socia- 
hsta con arroglo á su antigua constitución 
las lrades Unions no lo son. Toniendo pre­
sente osto, ho aquí cómo se procedo á la de 
sigilación do los candidatos. Las Tradei 
Unions de un lado y  el partido obrero de otro 

o? n candidatos quo doilnitivamento 
eligo el Comité de la representación obrera

í1Uev*a organización obrora 
es ante todo y  sobro todo, un partido do tra-
L  l  I T »  P? ' - 0  obrero independien- 
lista Asociación esencialmente socia-

r,,^ÍLena c o m b 1in a c i6 1 1  ba nacido lo quo So. 
puode llamar el nuovo partido obrero inglés 

Ken Ilardio opina quo en las próximas 
elecciones generales habrá unos cincuenta 
candidatos obreras, y quo 01, las quo siga 1 
éstas ol numero será doble.

Cuando esto acontezca, so dará el e-Kn 
encontrarse on el Parlamento un grupo 
veinticinco hombres, resueltos y lrd¡!( , , ° 
defensores do la causa del trabajo v n ?r J 
bierno, cualquiera quo sea, lo serVent,!,, 
imposiblo prescindir de dar saHsfacción ^ 6l< 
justas demandas quo lo liainn ina *ar 
tantos do los trabajadores na'rn , ” : pr'!iicn
medio do roformas jurídicas v  P° l
su situación actual. uicas *  económicas,

un
con
su-

JUiw SIN PAN
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EDICIÓN DE LÁ  TARDEPOLITICA INDEPENDIENTE m es en HSadritiiN ú m ero  su e lto  5  céntim os,

y f a ,  y  otros por tenor compromiso de votar 
Candidatura do Vadillo-Sanz. 
a4- El gobernador ha dispuesto que sa 
JBnda á los agentes quo compren votos y 
érzan coacciones.
Esta actitud del gobernador desconcierta á 

>s carlistas 6 integristas, pues on las pasadas 
lecciones se encarcelaron á todos los agon­es.
El Cuerpo electoral es algo refractario á 

íocedal.
A  pesar do esto, como los integristas cuen­

tan con gran capital, casi puedo asegurarse ol 
triunfo de su jefe.

ventanas estaban agujereados, no rotos, y 
este privilegio ostá reservado únicamente a 
las balas Maüsser.

A nadie se le ocurriría que para disparar 
tiros 6  arrojar piedras no hubieran empozado 
por abrir las ventanas, y habiendo estado 
abiertas, no hubieran aparecido sus cristales 
agujereados por los proyectiles.

No obstante haber aparecido oportunamen­
te en las columnas del Diario estos argumen­
tos, los reproduzco para dar cumplida satis­
facción á la deman'da do los estudiantes.

Ellos tienon razón, y  ol que trato de des­
mentirlos cuenta quo desmiento á todo Sala- 
manca, quo, con absoluta unanimidad, vistió 
de tato-para rendir el debido homenaje a las 
víctimas inocentes.

e . c o n t r e r a s  Y CAMARGO

RECEPCION EN EL AYUNTAMIENTO.-EN HONOR DE LOS CONGRESISTAS
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Ayer mañana ha ocurrido uu motín en el 
inmediato pueblo do Aranjuez.

El pueblo, protestando do la subida que 
allí ha tenido el precio del pan, so amotino, 
recorriendo ol pueblo on actitud amenazado­
ra, y  asaltando, por último, una tahona.

La Guardia civil logró aplacar los ánimos 
y  por ahora parece quo ol asunto queda en 
calma.

El alcalde, no obstante, temiendo futuras 
contingencias, ha telegrafiado al gobornador 
pidiendo refuerzos, por si acaso.

El gobernador ha dispuesto que la Guardia 
civil do los inmediatos puestos salga para 
Aranjuez.

" los sucesoF pe SALAMANCA ~
Ha quedado consíitítfda cn la Unión Esco­

lar la Comisión ejecutiva para gestionar la 
erección tío un mausoleo quo perpetúo los 
tristes sucesos dol 2 do Abril en Salamanca. 
8o propono esta Comisión quo la obra sea lo 
más grandiosa posible, y  para su realización 
invitará ú todos los catedráticos y  estudian­
tes do España, por medio de una circular, á 
quo contribuyan á la suscripción que con este 
objeto se ha abierto en la unión Escolar, 
Fuentes, 13.

E L  D O C T O B  C O R T E Z O

La Academia Berlitz
Como detalle revolador del desarrollo quo' 

la cultura, va adquiriendo en nuestra Patria, 
coméntase el hccho do quo al inaugurar el 
doctor Cortezo las sesiones del Congreso dé­
la Prensa Módica, lo haya efectuado dirigién­
dose al auditorio cn tantos idiomas como na­
ciones representaban los diferentes grupos 
de congresistas allí acreditados.

Do todos era ya sabido que el director do 
Beneficencia, además del castellano y ol la­
tín, poseía á la perfección cl inglés, ol fran­
cés y el italiano; poro so ignoraba que estu­
viese formularizado con la lengua germá­
nica en el grado necesario para poder ex­
presarse con la facilidad quo lo hizo ante e! 
docto concurso, y  de ahí la sorpresa produci­
da entro los innumerables amigos del pres­
tigioso director de la Asamblea._

A l interpelarlo por quó había reservado 
tan cuidadosamente su nueva adquisición lin­
güística, respondió cou la ingenua sencillez 
que caracteriza á todos los hombres do posi­
tiva valía:

—No he ocultado, ni pretendido ocultar, mi 
propósito do apronder el alemán, por cuanta 
duranto los cuatro meses quo he invertido en 
su estudio, bion público lia sido entre los nu­
merosos alumnos que concurren á la Acado­
mia Berlitz de la callo de Preciados, mi cons­
tante asistencia á ella con dicho objeto.

Creí que debía rendir este modesto ho­
menaje de respeto, por mi parto, al idioma 
más apropiado para oxpresar laa sublimes 
concepciones de la Ciencia, y  lo he realizado 
con toda la fo que mo ha sido posible y  pos 
todos los medios que han estado á mi al­
cance.

Y, verdaderamente, si meritísima y loable 
os la empresa acometida por el eminente 
doctor, supérale todavía en delicadeza el es­
píritu quo le ha guiado en ella.

M J O T W iA S

M O N U M E N T O  N A C I O N A L

E L  C A R L IS T A
A l mitin carlista asisten unas 5.000 porso­

nas, entro ellas muchas señoras y sacerdotes 
y numerosas Comisiones dcl pueblo.

Preside el Sr. Erasmo.
A l aparecer el Sr. Mella os saludado con 

grandos aplausos, dándose vivas á los dipu­
tados católicos.

E l Sr. Fortuny habla en defensa de la can­
didatura católica contra la presentada por ia 
revolución.

Barcelona 24 (6,30 t.)
En cl mitin carlista de que hablo en an­

terior telegrama, el Sr. Feliú muéstrase ene­
migo del parlamentarismo, considerándolo 
corruptor.

E l Sr. Molla pronuncia un elocuente discur­
so on defensa del regionalismo.

El mitin ha terminado en medio dol orden 
más completo.

A  la salida dcl teatro el público obliga á 
Mella á pasear en coche por la Rambla, sien­
do aclamado.—Ayuso.

3ro r , 65.— A u ro ra , 0J.— F o rro c a rr il  B ilb a o  D u ra n go , 000.—
A y u n ta m ien to  B ilb a o , Cú-00.— S o c ied a d  g o n e ra l d e  M inas ' 
13. -Sociodad V izca ya , 00-00.— R es in e ra s , 151-00 .-Franco3 , 
36-20.— L ib ra s , 34-28.

La situación general do nuestro mercado 
ds valores so mantiene buena, y solamonte 
ostá contenido por Ja preocupación do que 
algo gravo pueda ocurrir en las elecciones.

En cambio cn París, según telegramas hoy 
recibidos en Bolsa, so descuentan ya favora­
blemente las elecciones, y  oi Exterior se 
mantiene muy firme.

La tendencia general del mercado de París 
os buona para casi todos los valores; sólo la 
Sonta francesa ostá en baja, pordiendo hoy 
también 15 céntimos.

Los valores de la América dol Sur han em­
prendido un movimiento do alza por impulso 
do la Bolsa do Londres.

En gonoral so croo quo estamos en víspe­
ras do una campaña do alza, anunciándose 
quo el Exterior llegará en breve á 90 por 100 
y que los valores sudamericanos, particular- 
monto los argentinos, alcanzarán cambios 
muy altos.

P O N D O S  P Ú B ü IC O S
La Agencia Fabra nos comunicó ayer tardo 

la triste nueva de la muerte do su diroctor en 
uua nota quo dice así:

«Después do prolongada y  dolorosa enfermedad, 
sufrida con cristiana resignación, ha tallecido á las 
dos de ¡a tarde el director do csta Agencia, exce­
lentísimo Sr. D. Nilo María Fabra.

Todo el personal de la Agencia, que pierde con 
la muerto dol Sr. Fabra un director inteligente y 
un amigo paternal, tione ol hondo pesar dé comu­
nicarla á sus abonados, pidiéndoles un recuerdo 
para el infatigablo trabajador de la Prensa duran­
to cuarenta años y una oración por su alma.- 

El director y  los redactores del Diario Uni­
v e r s a l  asienten do todas veras á las sentidas 
frases do esa nota y envían su pésame muy 
sentido á la familia de su ilustre compañero 
y  á los redactores do la Agencia que el señor 
Fabra dirigía.

4 ro n  100 PERPETUO INTERIOR
Fin ten-ionio..................................
F in  p ró x im o ..............................................

A l contado.
S erio  F  d o  50.003 ptas. nom ínalos. 

„  E  d e  25.000 „
„  D  d o  12.503 „
„  C  d o  5.000 „  „
„  E  d o  2.509 „  „
”  A  d o  500 „
„  G y  I í  d e  100 y  200 nom ínalos.

En d ife r e n te s  serios .......................    •

r POR 100 AMORTIZAME
e e r io  F  d e  50.000 ptas. nom ínalos..

:: I H i  :  :
:: 2iSoa

En d ife re n te s  s e r ie s . .  .............. ...

Carpetas,

i  Eos estudiantes É  Sa lamanca
Deseando rectificar versiones inexactas que 

respecto do los sucesos ocurridos el 2 de Abril 
han publicado algunos periódicos, los estu­
diantes salmantinos han solicitado el testimo­
nio de los redactores de El Imparcial, el He­
raldo y  el Diario Universal, que fueron á Sa­
lamanca para informar desdo allí á sus res­
pectivos lectores.

La prueba más olocuente do que nuestro 
juicio es favorable á los estudiantes, está en 
el relato quo de los sucosos hicimos y  los co­
mentarios que nos inspiraron. Y  si fuera ne­
cesario probar la exactitud do estos relatos, 
bastaría decir que obtuvimos nuestros infor­
mes do aquellas personas cuya respetabilidad 
las coloca fuera de toda duda.

Por lo que á mí se refiere, puedo afirmar 
quo hablé en Madrid con los dignísimos ca­
tedráticos salmantinos que, formando una 
Comisión especial, vinieron á exponer los he­
chos á la consideración dol Gobierno y  á pe­
dir justicia, y que lo mismo estos soñores que 
ol gobernador interino de Salamanca cuando 
al siguiente día conferencié con 61 on aquella 
ciudad, que todas aquellas otras personalida­
des á quienes recurrí on busca de datos, con­
vinieron on que la agresión fué tan injustifi­
cada como brutal.

El relato que á instancia nuestra liizo tele­
gráficamente cn el D i a r io  U n i v e r s a l  ol señor 
Unamuno así lo demostraba, y últimamente 
mi visita á la Universidad me afirmó de un 
modo absoluto en la creencia do quo desde 
aquel Centro tío pudo dispararse contra la 
Gutirdia civil-, puesto que los cristales de las

„  A  d o  500 „  ;......................
E n  d i f e i  en tes  s e r ie s . . .   .............. ..

BASCOS, SOCIEDADES Y  OTROS VALORES

C édu las  l i ip o teca r ia s  a l 5 p o r  100.............
„  o U  p o r  100...........

A cc io n es  d e l  B an eo  d e  España....................
Id e m  de  la  C om paflía  A . d o  T a b a co s .. .  ,
Id om  d o l lían co  H ip o teca r io .......................
Id om  d o l Banco d e  Castilla ..........................
Id e m  d o l Banco H ispanoam ericano ..........
B an co  H U p a n o co lo n ia l..................................
E oc iedad  e lé c tr ica  d e  C h a m b e r í.................
Id e m  Id . Id . ob liga c ion es ..............................
F e r ro ca rr ile s  N o r te  d o  España...................
Id e m  ob lig a c io n e s  do V a lla d o lid  á A r iza .
Id e m  O e s ie , 2 .a s e r ie , p r iv ile g ia d a ...........
Id e m  Sen J u liá n  d o  M usques, a o c ion es ..
Id e m  acc iones  d o  i l .  Z . y  A ........................
Id e m  id .,  8 .*.....................................................
C om p aü ía  esp ad ó la  d o  d a s  a e ró g e n o .. .
Id e m  U n ión  d o  E x p lo s iv o s ..........................
O b lig a c io n e s  D ipu tac ión  p ro v in c ia l.

AYUNTAMIENTO DE MA.DRIO

O b lig a c io n es  d e  500 p e so ta s ....................
Id e m  Uo E r la n ge r  y  C .*..............................
Id e m  p o r  resu ltas ........................................
Id e m  p o r  e x p ro p ia c io n e s  e n  o l in te r io r .
Id e m  Id . en  e l  ensanche..............................
E le c tr ic id a d  M ed io d ía  do M ad rid ...........

CAMBIOS SOBRE E L  EXTRANJERO

P a r ís  á  la  v is ta ...............................................
L o n d re s  á  la  v is ta .........................................
A cc ion es  N o rtes .............................................
Id e m  A lican tes .................................................

Mitins en Barcelona

BOLSA DE BILBAO
De nuestro servicio particular.—B ilb a o  25 (12,40).— In te r io r ,  

75-90.—A m o r t iz a b le ,  9ti-50. — E x p lo s iv o s , 290.—Bauco do 
E sp añ a , 000.—A lto s  h o rn o s  d e  V in c a j i i ,  287.—B an co  H i ­
p o te c a r io ;  000.—Banco V iz c a y a , 165-50.—U n ión  m in ora , 
O O ü -O ií.— F o rro c a rr il  T íld e la -B ilb a o  (p r im e ra  s e r ie ), 105-50. 
— Id e m  íd .  (te rco ra  s o r io ), COO-CO.— F e r ro c a r r il  A stu rias, 
G a lic ia  y  L e ó n ,  (p r im o ra  s e r ie ),  00-00.—C om p añ ía  A lborno-

Ayuntamiento de Madrid



p^P O LÍTIC A  INDEPENDIENTE Número suelto  5  céntimos. D IA R IO  U N IV E R S A L

publica un anciano, caBl octogenario, extenuado y 
ciego. Aeercósele uu hombre mal encarado, sin in- 
Bignia alguna de autoridad y  trató do llevarle con­
sigo. do grado ó por luerza. Quiso el mendigo ave­
riguar adonde se pretendía conducirle y se resis­
tió Con todas sus tuerzas, quo oran bien escasas, á 

niir ó acompañar al desconocido.
¡1 hombro alto, quo so decía agento do la autori­

dad, ejerció violencia sobro el pobro viejo, gol­
peándole y  dejándole caer sobro las canastas do un 
puesto de hortalizas inmediato.
, Se aglomeró la gente alrededor, apostrofando á 
nuien tan brutalmente trataba á aquol anciano cie­
go, y en un tris estuvo que la multitud so tomase la 
Justicia por su mano.
. A apaciguar los ánimos, justamente irritados y 
í  salvar de la indignación popular al desconocido 
polizonte, acudieron losguardias de Seguridad nú­
meros 142 y 162, Nicanor Lópoz y Celedonio lla- 
Jiora.
i Ante ellos protestó enérgicamente del atropello 
i l  público, y más de 80 porsonas, testigos presen­
ciales délo ocurrido, exigieron que se llévasela 
iuestión á la Delegación de Vigilancia para hacer 
fonstar y valer allí su protosta, por la forma bár­
bara en que el aludido y otros municipales hacen 
¡a rocogida de mendigos.
' En manifestación marcharon todos & la Delega­
ción do Vigilancia del distrito del Centro, situada 
)n lo que fué travesía de Moriana.

Hasta allí los acompañó un compañero nuestro 
uo había presenciado ol suceso. En buon número 
bieron al despacho dol delegado y, por ostar éste 

.úsente, los recibió y escuchó el escribiente do 
uardia D. José María Gómez, anto quien consig- 
iron los testigos su protesta dol atropello que el 
guardia municipal José Martínez Miguel había co­
metido en la persona del pobro Cesáreo Alonso 
Santos, de setenta y oinco años de edad, natural de 
L'orrelobaton (Valladolid) y habitante on la calle 
Jel Rosario, número 49, guardilla númoro 3.
, Conllado el público en quo se formaría cl corres­
pondiente atestado por la Dclogaeión para que se 
Imponga ai guardia la corrección que merece, reti­
nóse ordenadamente, no sin hacer antes una coleó­
la, quo ascendió pronto á unos cuantos reales, y 
jue fué al punto entregada al anciano cieguecito 
atropellado.

La recogida de mendigos es en Madrid una ncce- 
)idad; mas ni el alcalde ni autoridad alguna pue­

de autorizar á sus agentes á atropellarlos con for­
mas descompuestas y brutales.

¡Otro robito!—El portero de la casa núm. 8  de
la calle do los Mancebos, encontró ayor mañana, 
cuando regresó á su habltaoión, que habían frac­
turado la cerradura de una cómoda, de donde el 
ladrón ó ladrones se llevaron 42 duros, ropa blan­
ca y efectos.

Como recuerdo dejaron los cacos un formón y 
una barrena.

Falsificación de bonos.—La Sociedad Madrile­
ña de Panjflcación, al hacer la liquidación, so en­
contró eon dos clases de bonos de 55 céntimos do 
los que dan á los asociados de la Prensa, por con­
secuencia unos buenos y otros falsos.

Después do algunas pesquisas, han dado con el 
paradoro dol grabador que hizo los bonos, y éste 
dijo que so los había encargado un caballero.

Muerte repentina.—Juana Verano, vecina on 
la casa núm. 4 de la calle do Bravo Murillo, falle­
ció ayer tarde repentinamente.

MAS TELEGRAMAS DE PR0V3NGIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Mitin de coalición
V a llado lid  24 (11,30 m.)

Anoche se celebró on Rioseco un importan­
te mitin de coalición cleotoral.

A  las cuatro de la tardo salieron de ésta en 
tren especial 400 personas, quedándose más 
de mil por no habor asientos suficientes.

La llegada del tren ofreció un espectáculo 
impononte. Millares do almas ocupaban los 
alrededores do la estación, y  la banda muni­
cipal ejecutó aires nacionales, disparándose 
numerosos cohetes y bombas.—Gxttiérree.

Varias noticias 
San Sebastián 24 (2,411.)

Ha amainado el temporal de mar y  tierra.
Déjase sentir frío á consecuencia do hallar­

se nevados los montes.
— El programa de festejos veraniegos ha 

sido ampliado, adicionándosele otra corrida

do toros que se celobrará el día 14 de Sep­
tiembre.

— Se ha solucionado la  huelga de alpar­
gateros en Azpeitia, aumentando un real en 
los jornales y  fijando la  jornada do once 
horas.

— Es elogiadísimo el tolegrama recibido 
del ministro do Instrucción de Francia feli­
citando agradocido á San Sebastián por los 
agasajos do que han sido objeto los académi­
cos franceses con motivo do su visita á esta 
capital.—Urrengoechea.

¿Atentado frustrado?
Barcelona 24 (11,55 m.)

En las escaleras del hotel Continental ha 
sido detenido un sujeto sospechoso, ocupán­
dosele un cuchillo.

Esto ha motivado que circulara el rumor, 
no comprobado, de que dicho individuo trata­
ba do cometer un atontado contra el caracte­
rizado carlista Sr. Mella.

El detenido fué coíiducido al Gobierno ci­
vil.— Mencheta.

V IS IT A S  D E  S 0 3 E R A N 0 S  Á  IT A L IA

DE l »  AGENCIA FABRA
P a r í s  2 4 .

Las visitas del Rey de Inglaterra y del Em­
perador de Rusia, privarán do interés á las 
primeras sesionos do la Cámara, que reanuda­
rá sus tareas el martes próximo. Más tarde la 
recobrarán con los debates de las tarifas do 
ferrocarriles, reforma judicial y  conversión 
do la Deuda interior.

P a r í s  2 4 .
La visita del Roy do Inglaterra á Roma du­

rará desdo el '27 por la mañana al 30 do Abril 
por la tarde.

La del Emperador Guillermo del 2 al 6  de 
Mayo.

La Casa Real y  ol Ayuntamiento hacon 
grandes preparativos por la recepción de 
ambos Soberanos.

S U C E S O  C O M E m O Í S I M O

Contra el Rey de Dinamarca. Emperatriz 
golpeada

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
París  24 (9,45 m.)

Telegrafían  de Copenhague que un so l­
dado borracho la  emprendió contra el 
R ey  de Dinamarca y  la Emperatriz viuda 
de Rusia en e l momento en que atravesa­
ban e l parque del Castillo para d irigirse 
á la  estación del ferrocarril.

La  Em peratriz fué golpeada, pero no 
herida.

Los  quo se hallaban en e l lugar de lo 
ocurrido trataron de lynchar al soldado. 
Barco. _____________ ,

EFECTOS DELJEMPGRAL
Buque estrellado

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
G ijó n  2 4  (11 m.)

El temporal arrojó esta madrugada sobro 
la costa inmediata y á la entrada del puerto 
ol patache gallego Carracedo, estrellándole 
contra las peñas.

La tripulación fué salvada, excepto uno de 
los tripulantes, que resultó ligeramente heri­
do, y  el patrón, llamado Herminio Fernán­
dez, quo pereció ahogado.

El mar continúa deshaciendo el casco del 
buque náufrago, que venía para Gijón.

Dicho patache estaba asegurado.—Diez.

mañana. Dospués do presidir la inauguración 
dol monumento elevado á la gloria do los 
zuavos, volvió á marchar á Constantina.

En todas partes ha sido muy aclamado.

V IA JE  D E L  P R E S ID E N T E  L O U B E T

DE LA AGENCIA FABRA
F i i i p p e v i l l a  2 4 .

El presidente de la República, Sr. Loubet, 
ha desembarcado á las siete y  veinte dc la

D I P U T A C I Ó N  P R O V I N C I A L
Abierta la sesión á las cuatro, con asisten­

cia de todos los diputados, excepto el mar­
qués de Ibarra, se apruoba el acta con el 
voto en contra de los Sres. Carrascosa y

Aprobadas las actas de los Sres. Pérez Cal­
vo, Buendía y  Fernández Morales, quedan és­
tos proclamados diputados.

Promuévese discusión acerca del acta de 
Inclusa-Jetafe, on la que realiza brillante de­
fensa el Sr. Cembrano, siendo proclamados 
los Sres. Barranco, Durán, Mesa de la rena y 
Guilocho.

Ponlovedra, 3 litros; Vigo, i  litros; Lisboa, 1 litro, 
Santiago, 6 litros; Palma, 2 1 ¡tros.

En cambio ha dojado de llovor en casi toda An­
dalucía, donde ol cielo Bigue nuboso aún.

En Italia y  Francia las lluvias son copiosÍBi-

El aTta de Alcalá-Chinchón es largamente 
discutida, promoviéndose diversos inci

i .i . ... .... C n i  Su i a u u t i u u ,  ----------  7  ¿.¡ d ° " ;
tos y  quedando por fin admitido el Sr. Azaña 
como diputado provincial por dicho distrito.

Después fuoron proclamados los Sres. Cor­
tina, Raboso y Monterroso.

So levanta la sesión.

ias.
La situación meteorológica no ha variado funda­

mentalmente. Las presiones más bajas continúan 
en el Mediterráneo/septentrional (Niza, 751 milí­
metros), poro son algo más olovadas que en el dia 
anterior.

En toda la Península soplan vientos del Suroeste 
al Noroeste, frescos, y, en general, no muy tuertea

Las temperaturas siguen siendo relativamente 
£rc3cas; frías, mejor dicho, pero sin causar todavía 
daños de consideración. En Madrid hemos tenida 
2,7 grados de mínima y 12,6 do máxima.

Las máxinas han sido: 18 grados en Córdoba, IS 
en Barcelona, 20 en Alicante y otras análogas.

El mar ofrece algún oleaje on el Canal do la Man 
cha y agitada en el Mediterráneo, desdo Baleares á 
Tolón, Marsella y Niza.

El tiempo siguo, puos, la misma marcha con dis­
minución de lluvias y tendencia á mejorar; tcn- 
donoia no tan acentuada ni tan rápida como ante, 
a/er.

Carvio

BOLETÍN fETEOROLÓGiCQ
E l  te m p o r a l .  E a s  l l u v i a s .

Como anunciábamos, las presiones suben y el 
tiempo tiende lentamente á rocuperar el perdi­
do equilibrio. . _ .

El barómetro ha subido en toda la Península do 
tres á euatro milímetros, lo cual realmente es bien 
poca cosa en la actual situación.

Las lluvias han disminuido, sin cesar todavía.
Los telegramas del día acusan las siguientes llu- 

vias:
San Sebastián, 9 litros por metro cuadrado; Bil­

bao, 17 litros; Oviedo, 5 litros; Coruña, 3 litros;

B O L S T O T H S L I G - I O S O
Santos de mañana.—Domingo I I  después de Pas­

cua.—Nuestra Señora del Buen Consejo; Santoa 
Cloto y  Marcelino, Papas y mártires; San Basileo, 
obispo y mártir, y San Pedro, mártir.

La misa y Oficio divino son de Nuestra Señora 
del Buon Consejo, con rito doblo mayor y  oolor 
blanco.

Parroquia de Nuestra Señora dol Carmon. — 
Principia ol septenario á Santa Casilda, predican­
do todas las tardes, á las seis y  media, después del 
Rosario, D. Juan Marín.

GARGANTA, VOZ Y  BOCA, se curan con laa 
pastillas Caldeiro, 1,B0 caja. Pídanse en las farma­
cias.

Imprenta del BIftSSSO Ulf¡I3¥ERSJiL

E n  n u e s t r a  á d m i n i s t r a c i ó n
3 7 ,  S a n  U S < £ § , 2 - o < o m
N̂UNCIOS

©
,  S e  a d m i t e n  a n u n c i o s  y  s u s c r i p c i o n e s

©FICS aü.

I?

Corvo entorta
Para cl 4 do Mayo, á las diez 
seis, en el domicilio social, á 

accionistas de la Compañía 
los ferrocarriles económi- 

>os do Asturias.
, Subastas
f  Para el 13 de Mayo, á las diez1 

siete, en el Gobierno civil 
le Santander, de la eonduc- 
ión ae la correspondencia pú 
lica en carruaje do cuatro 
uedas ó automóvil desde Ca- 
ózón de la Sal á la estación, 
ol ferrocarril.
Para el 25 do Mayo, á las diez 
siete, do la conducción do! 

orreo de !a oficina de Cabe1 
ón de la Sal á la de Puonte- 
tansa en el Gobierno civil de 
antaixder; de la oficina de G¡- 
raleón á la de Alosno, en cl 
obierno civil de Huelva; de 
ora 6 la estación del forro- j 
rril dcl mismo punto en cl 

gobierno civil de Toledo; de 
¿  oficina de Soria á la de Ta- 
fazona en los Gobiernos de So- 
fia y  Zaragoza; de Ponferrada 
1 la estación del forrocarril 
fel mismo punto en el Gobier­
no civil de León.

TONIC0-DI8EST1VO Y  ANTIGASTRALGICO
Cura más pronto y  mejor que ningún otro romedio.Sin "iyal 

para el estómago é intestinos. Exigí"- la marca registrada.
Be venta on farmacias y Barquillo, 17, Madrid.

E L  C O N T A D O R  d e  E n e r g ía  E lé c t r i c a

V A T I M E T R O  B  v  B
es exacto, de fácil montaje y lectura, imposibilita los fraudes 
y cl consumidor puede observar su marcha. Más de 1 0 .0 0 0  con 
tadores en servicio, en España y Extranjero.

S «O IK í »A I>  A M é K J M A  E S «*A f íO I.A  
FUENCAKRAL, 134, MADRID

A H T E
Exposición de cuadros al 

5leo, marcos, molduras, copias 
Je los museos, retratos y toda 
ilase de decorados.
Plaza de Santa Ana, fl

P A R A  H M ÍflS
Primera enseñanza: labo­

res, dibujo.
30.

áGEHGiá DE JUUWGIOS
DE

EMILIO CORTES
'iacom etrezo, 50, primero.

n i  i  mm
Fuencarral, 58

l i j o s o s
vitas, b.° Al'

;abanes y le 
á, 2. Bercial

E L A D IO  S A N Z  S A S T R E
P A R A  «A B A M .E R O S

Trajes de americana desde 30 posetas en adelante. 
Gabanes entretiempo — 45 — —

PARA S1SOS 
Traje para primera comu-ÍTraje americana.. 1.2,50 ps. 

nión desde 20 pesetas en Traje do blusa. . . 16 »
adelante. | Traje do dril.. . . 6  »

Trajes Impermeabilizados.
2 8 ,  lO o - T ’C i i i i l I o ,  S O

VIKOS DE MALAGA
¡¡rata su leiüiM-Prop pra «im i

M l j  1 1 »  I M §
Colosal surtido onfAparatos y  Figuras eléctricas, 

Bronces,Relojes, Jarrones, Porcelanas, Vitrinas, Es­
critorios de señora, ote. Grandes novedades en capri­
chos para regalos á precios baratísimos.

1 8 ,  P R E C I A D O S ,  1 8

ilegsr’esesstaisufe en UseSs’ isls

S a n  L i o ^ e n z o ,  4 *  p r i n c i p a l

B X d B G T K X C r D . A D

GRAND CORDON D’ESPAGNE
Champagne Graílsn a Heysr (Eparnay)

Es reconocido por sus consumidores como el más superior 
de todos. Se vendo en los mejores hoteles, restaurants, boti­
llerías y  ultramarinos.
Aganie genoral: Juan Roncero Valvsrde, n.° 12

3VE^.233ES.I33

EL CEUSEÜTO MÍÜIJI00
Notable revista mensual ilustrada, útilísima para los Ingenieros, Arquitectos, Maes­

tros de obra, Aparejadores, Propietarios y en general para todas cuantas personas si­
guen con interés el asombroso desarrollo del nuevo sistema de construcción. El nú­
mero 1." do esto aüo comiene, entre otros varios trabajos, los siguientes: José Eche­
garay.—Decoración del Cemento Armado.—Reglamentos Alemanes para dichas cons­
trucciones.—Folleto do 16 páginas sobre cálculo rápido do vigas y  losas.—Los que se 
suscriban desdo 1902 recibirán sin costo alguno, los pliegos publicados do la Mecáni­
ca aplicada al cciuent» armario, por B. Me. Slneiti. Suscripción anual, 12 pts. Di­
rector, D. Ricardo Mz. üneiti, Mayor, 84, i>ra«. Admor. D. José Parejo. Plaza de San 
Nicolás, 6 , pral. derecha.

H O T E L  O E  V E N T A S
Unico Establecimiento oficial de esfa índole en España
ATOCHA, 34 M U E B LE S ATOCHA, 34

GOTAS CONCENTRADAS
ID E

PEPTWTO IE HERRO
H IS P A H IJS

S I  m á s  p o d e r o so  r e c o n s t i t u y e n t e  d e  l o s  c o n o c i­
d o s, p e r fe c t a m e n te  a s im i la b le ,  c o m b a te  l a  a n e m ia , 

c lo r o s is ,  f a l t a  d e  s a n g r o , ote.

F R A S C O ,  4 P E S E T A S
D E P Ó S I T O

ZÜRBAHO, 28, SOCIEDAD HISPANIA
T E L É F O N O  2 . 3 7 8

De venta: Borrell, Puorta del Sol, 5.—Farmacia internacio­
nal, Zorrilla, 11.—Farmacia de la Victoria, Olózaga, 18.—Bo­
nilla, Atocha, 157.—Fernández Soto, Preciados, 25.

•

catarros, dolores, ruido de oídos, etcé­
tera, se curan pronto, sin peligro, sua 
vemente con el remedio externo Au. 

ditina «lea «>•■. J>i!ssoi¡. Limpia el oído, vivifica el nervio 
acústico, sana 80 por 100. Esto medicamento está haciendo cu­
raciones asombrosas. Preoio: 5  pesetas; por corroo, 5,50, Señor 
Gayoso, Arenal, 2. Farmacias y droguerías de España. Depo- 
pósitos: García, Capellanes 1.Martín, Tetuán, 3. Trasvina Pé­
rez (M. V.), Mayor, 18__________________________________

Grandos existencias do todo lo necesario para amueblar una casa con lujo ó 
modestamente. Compra directa y venta en comisión do muebles y  objotos de todas 
clases. Gran surtido de camas á precios reducidos.

ATOCHA, 34 T E L É F O N O  860-ATGCHA, 34

S O R D E R A

e l  ¡3 S 3 > ro s

P o n  I s i d r o  O o u d e r  y  R o q u e b e r t
Y SU ESPOSA LA SEÑORA

Do* Jo se fa  M o ra tilla  y  P a rre lo
Fallecieron en Madrid respectivamente 
de juSio de 1885 y 25 de Rbv\l da 1859

A r c o s  v o l t á i c o s  d e s d e  85 p e s e t a s . — 
L á m p a r a s  i n c a n d e s c e n t e s  « H o l a n d e ­
s a s » .— V e n t i l a d o r e s  e l é c t r i c o s  E d i s o n .  
— F o n ó g r a f o s  y  d i a f r a g m a s  B e t t i n i . — 
C i l i n d r o s  y  d i s c o s  b a r a t í s i m o s . — M á ­
q u i n a s  d e  e s c r i b i r . — M a t e r i a l  e s p e c i a l  
p a r a  i l u m i n a c i o n e s . —T u l i p a s  d e  f a n ­
t a s í a  á  0 ,75.— S e  h a c e n  i n s t a l a c i o n e s  
d e  l u z  y  t i m b r e s .

T J  ZR , 2±¡ Jh-T .A . 
Barquillo, 14 y Saúco, 1.--Madrid

H O T E L  D E  R O M A
Puerta del Mar, 26 (Ancienne Alameda) 

3 V E A . 3 L . j S l  <OStj& .
Este hotel tione habitaciones al alcance de todas las 

fortunas, está montado á la moderna y es el más reco­
mendable, especialmente por la cocina. *

Hay ascensor, luz eléctrica, baños en los pisos.
i Estación.

O T E L
R U S S E L L

Bitiiaelfin admirablo 
Eussell Squave. El mí 
de hierro del Norto y 
y S muy corta distancia 
dinea da invierno y  ve

> con magnificas vistas sobre el jardín <ToJ 
B próximo fl las Estacionos do los CaminosI 
del Sur. A do3 minutos dol Museo Británico) 

do todos los Teatros. Cocina francesa. Jar-j 
rano. Teléfono. Orquesta. Ascensor.

ItTJZ E LÉ C TR IC A

S E Ñ O R  E K T R M j E R Q
Compra tapices valiosos y  obje- 

sin corredores.tos de arte, 
LISTA C O R R E O S  1 8 .7 3 5

Omnibus ó intérprete á la )
Y o t t l  y  O . ”

Recomendamos á nuestros lectores el magnífico Ho­
tel do-este mismo nombre establecido en Madrid, en si­
tio céntrico, con entrada de carruajes hasta el vestíbulo, 
con un esmerado servicio y todas las comodidades ne­
cesarias.

C a b a lle ro  d s  G rac ia , 23
U V I-A -X D IE ilID

RELOJES 
EXTRAPLANOS, 
<le ps ccisisiil
Especialidad^ 
de la
casa L IS T A  

e s p e c ia »  
d e  p r e c io »  

• 'p a ra  r e lo je r o s  
C a ta lo g o  g ra t is  

F u e n c a r r a l,  27

P E R D I D A
De un décimo do ia Lotería 

Nacional dol núm. 8.381 corres­
pondiente al sorteo quo so ce­
lebrará el día 30 de este mes.

La persona que lo haya en­
contrado hará una obra 'de ca­
ridad devolviéndole en la Ad­
ministración do la calle de Pe­
ligros, núm. 11, 6 on la Costa­
nilla de San Vicente, 5, segun­
do, núm. 2, á doña Dolores Ga- 
!eti, vendedora que lo ha per­
dido.

en 2

IE3.
Su hijo D. Francisco, su hija política Doña Fanny Calagué, hermanos, 

sobrinos y  demás parientes, suplican, en caridad, á sus amigos se sirvan 
encomendarlos á Dios.

Todas las m isas quo so ce leb ren  en  M a d r id  ol d ía  25 do lo s  co rr ie n te s  en  e l  o ra ­
to r io  d e  San  Ig n a c io  (e a lle  d e l P r ín c ip e ), e l  2(i en  la  p a rro q u ia  do San Sebastián 
(c a lle  d e  A tocha), y  e l 27 en  ol o ra to r io  d o l O l iv a r  (ca llo  d e  C añ iza res), y  tam bién 
e l 25 en  la  p a rro q u ia  do l R ea l S it io  do San L o ren zo  d e  E l E scoria l, p o r  lo s  señores 
sacerdotes adscritos á las citadas ig les ias , se rán  ap licadas cn  su fra g io  d e  su alm a.

ESTERAS 1 M I M A S
Sólo esta casa vende porsia- 

na do 1.* á 1,75 pías, metro cua­
drado; estera fina, á 2-5 cénti­
mos vara; esteritas para sofá, & 
15 cents.

C. Polo y  Hermanos.
¡9 y 21, FUENCARRAL, ¡9 y 21

HUESPEDES
Buenas habitaciones, luz eléc­
trica, precios módicos. 

S*ISARRO, 11, 2.°
E spec ia lidad  en  togas y  aca­

dom ia  d e  co rte .—C a r ín e n , 39

I l i l
A d m í ie n s e  c o n  re fe r e n c ia s  d e l C o n s u la d o  d e  E s p a ñ a  

e n  e l d e  N o ts & ia & .— R . A. —  O p o r to .

do labores y bordados cn oro, 
seda y blanco. Especialidad 
on todas clases do encale» y 
Walenciennc. Se admiten en­
cargos. Estrella, 9.

se ofrece para oficina particu­
lar, tres horas por la tarda ó 
noche.

L is t a  C o rreo s , c «<3a )a  «7 1 .

M a c e n  falta buenas oíi- 
cíalas de modista. 

SANTA TEBESÉ, <6 , pral. dciia.

So venden ó alquilan dos y 
un solar á veinte minutos do 
la Puerta del So).

Hay tranvía, luz eléctrica y 
agua.

Razón: Corredera Baja, 21, 
relojería.

N U E S T R A  N O V E L A  D IA R IA  (78)

El SBGIBtO S  M B S
rOR GABORIAU

—¿Qué herencia?
—¡Bah, la herencia de mi tío, de su herma­

no de usted el conde do Chalusse!
En aquol momento se explicó el paso quo 

liabía dado Wilkio, sus maneras, su segun­
dad, sus contradicciones, todo, en fln.

Aquella fe tan sublimo que tuvo en su hijo, 
tan viva en el corazón do laa madres, se des­
vaneció de pronto.

Veía en el pensamiento de Wilkio un calcu­
lo y una maldad tan grandes quo la hicieron 
Estremecerse.

Por eso habíase mostrado tan decidido a 
desafiar la opinión y por eso había aceptado 
tana parto del baldón del pasado de su ma­
dre. No, no ora por ella, era sólo por la he­
rencia del condo do Chalusse.
j —¡Ah! ¿To ban dicho eso?—dijo la pobre 
Ipadre con tono de amarga ironía.

En seguida pensó on Isidoro Fortunat.
—Te lian debido vender muy caro ose se­

creto—añadió.—¿Cuánto dobos pagar por él 
bn caso do que tonga éxito?

Wilkio so vanagloriaba de ser listo, pero no 
diplomático; prueba do ello, que anto esa pre­
gunta se desconcertó por completo.

Pero so repuso en seguida.
—Que me lo hayan vendido ó me lo hayan 

d a d o  gratis—repuso,—lo cierto es quo sé quo 
,sted es una Chalusse, que es usted la única 
leredera del condo, y  que éste deja ocho o 
!iez millonos. ¿Mo negará usted oso?
La Argolés inclinó tristemente la cabeza. 
—No niego nada—repuso;—pero á mi vez 

voy á decirte una cosa quo va á echar por tie-
E1 r¿ todos tus cálculos y  á matar tu alegría.

stoy resuelta y mi resolución es irrevocable, 
ilo entiendes?, á 110 hacer valer nunca mis de­
rechos. Para recoger esa fortuna sería pred­
io que confesara que Lía de Argelés es una 
Chalusse.,, y  esta confesión ni por nada ni por 
jiadie estoy dispuesta á hacerlo.

Creyó ella que esta manifestación iba á 
aturdir á Wilkio y  que so daría por vencido, 
pero so equivocó por completo.^

Si hubiera estado entregado á sus solas lu­
ces quizás se hubiese confundido; poro en 
aquel momento luchaba con las armas quo 
le había procurado el vizcondo de Coralth.

Se encogió, pues, de hombros y  con la ma­
yor sangre fría contestó:

—De ese modo quedaríamos en la miseria 
y el Estado se incautaría do esos bienes. ¡Un 
momento! Quo usted renuncio á su parto, 
está bien, aunque es una tontería; pero quo 
renuncie ustod á lo quo á mí me corresponde, 
¡eso no! ¡La cosa 110 tendría gracia! Yo soy 
hijo de usted y  yo reclamaré.

—¿Aunque yo te pidiera de rodillas que 110 

lo hicieras?
—¡¡Yes!!
Los ojos de la Argolés brillaron con un 

fulgor extraño.
—Pues bien; yo to aseguro que esta heron- 

cia escapará á tu ambición desmedida. ¿Con 
quó dorecho la reclamarías? ¿Diciondo que 
eres mi hijo? Yo negaré que lo eres. Si fuese 
necesario, yo diría, bajo juramento, que no 
eres nada mío y que no te oonozco.

¡No importa! La seguridad que tenía W il­
kio, persistía.

Sacó del bolsillo un papolito y alzándole 
en au mano triunfalmente, dijo:

—¿Renegar de mí? ¡Eso sería una mala 
acción. Pero yo ho provisto el caso y aquí 
tongo mi respuesta, copiada del Código civil, 
art. 341: Se admite la indagación acerca de la 
maternidad.

{Qué alcance tenía la amenaza de Wilkie? 
ja Argelés lo ignoraba; pero no la quedó 

duda alguna de quo ese fatal art. 341 era la 
muerte do todas sus esperanzas.

scogic
esto arma en el Código para ponerla en ma-

No había escogido mal el quo fuó á buscar 
ito arma en e 

nos de Wilkie.
Además quo ya había caído la venda do sus 

ojos y  por la experiencia que había sacado de 
su vida accidentada, comprendió ol triste pa­
pel quo hacía su hijo en aquol momento, con­
vertido en una especie de polichinela á quion 
algún temible y hábil intrigante manejaba á 
su antojo.

No era ól segur» " ipaite el que había conce­

bido y preparado la odiosa maquinación de 
que era ella víctima; pero demasiado ora ya 
el que se hubiere encargado de ejecutarla.

Quizás hubiera intentado enternecer á su 
hijo, 110 obstante haberse convencido de que 
carecía do toda clase do sentimientos mo­
rales.

Pero pensar siquiera cn hacor otro tanto 
con el inventor do la intriga, con el quo 
aguardaba escondido entre las sombras el 
resultado y  el precio de ella, era una locura.

Sin embargo, 110 se dió todavía por venci­
da y  trató aún de defenderse, como general- 
monto se hace para tranquilidad de la con­
ciencia y tener la seguridad do no haber per­
donado medio alguno do defensa.

—Así, pues—dijo á W ilkie—¿piensas diri- 
girto á los Tribunales para obligarme á quo 
to reconozca?

—¡Pues, claro!... Ya que usted no es razo­
nable.

—Es decir que no te detendrá ninguna cla­
se de oscándalo, y  para probar quo pertene­
ces á la familia do Chalusse, vas á empezar 
por deshonrarla y arrastrar su nombre por 
el lodo...

Al ver quo la discusión empezaba do nuevo, 
Wilkio sintió quo sus orejas le abrasaban.

Tantos gestos y tantas muecas para una 
cosa tan sencilla, le parecían cl colmo dol ri­
dículo y lo irritaban on extremo.

—¿Pero ea que no vamos á acabar nunca?— 
preguntó.—¿O es que quiere usted probar mi 
paciencia? Mi palabra do honor; al oiría so 
creería quo ha cometido usted crímenes enor­
mes. Bueno es el querer aparentar ser v ir­
tuosa, pero no tanto. Mañana mismo cierra 
ustod osta casa, vuelvo á tomar su antiguo 
nombre, y sc va á instalar conmigo on ol ho­
tel de Chalusso, y  lléveme el diablo si antea 
do ocho días se acuerda nadie do quo so ha 
llamado usted Lía de Ax-gclés. ¡Apuesto cien 
luises! ¿Quiere usted?

¡Demonio, si fuera uno á indagar el pasado 
do todos, valiente trabajo! A  nadie lo impor­
ta que haya hecho uno lo quo lo haya dado la 
gana; lo esencial es tener unas buenas rentas 
y saberlas gastar. Y  cuando sflgún imbécil le 
diga á uno la más mínima cosa, no hay más 
quo contestarle: «Tongo quinientas mil libras 
do renta», y  le deja usted pegado á la pared.

La Argelés escuchaba, sintiendo un frío gla­
cial que la penetraba hasta la médula de los 
huesos. ¿Era posible quo su hijo la hablara de 
semejante manera? Y, sin embargo, ella de­
bió haber conocido á Wilkie por sus semejan­
tes, canallas asquerosos á quienes so haría 
morir, á palos sin conseguir arrancarles un 
sólo hálito de pasión honrada; viejos agobia­
dos, no teniendo más quo veinto años, y  sin 
más sangro on las venas quo la precisa para 
dorramar justo tres gotas on el terreno del 
honor en defensa do alguna estúpida demi- 
mondaine quo se ríe do ellos.

Wilkio, por su parte, se admiró del poco 
éxito quo había tonido su discurso.

—En fln—continuó;—ya estoy cansado de 
vegetar sin tenor ni aun nombre y  de estar 
pasando fatigas. Yo soy do los que van con la 
corriente. Con el poco dinero de que dispo­
nía, me he dado bastante importancia. Si ten­
go una fortuna, seré el hombre más chic de 
París.

¡Mo pertenece la herencia dol conde, y  la 
tendré! Así, pues, créame usted, lo más senci­
llo sería quo usted mo reconociera volunta­
riamente. ¡Vamos!... ¿No quiere usted?... ¿No? 
¡A la una!... ¡A las dos!... ¡A las tres!... ¿Toda­
vía no?... Vaya, puos mañana tendrá ustod la 
demanda on toda regla. ¡Y, dicho esto, me voy 
tranquilamente!...

Saludó, y en efecto se retiraba con ademán 
altanero; ya tonía cogido el picaporto de la 
puerta, cuando la Argolés le detuvo con un 
ademán.

—Una palabra todavía—dijo con voz aho­
gada.

Apenas si se dignó él volver la cabeza; pero 
sin dejar de mostrar la impaciencia que le 
devoraba.

—¿El qué?—dijo. *
—Un consejo, ol último. Sin duda los tribu­

nales sentenciarán á favor tuyo, y so hará la 
adjudicación de la herencia de mi hermano á 
l'avor mío; pero ten bien on cuenta esto: ni 
tú ni yo dispondremos do osos millones.

—Vamos, que... ¿Y por qué causa?
—Porquo aunquo osa fortuna sea mía, su 

administración correspondo á tu padro.
Wilkie sintió un estremecimiento.
—¿A mi padre?—dijo.—¡Imposible!
—Sin embargo, nada más cierto. No duda­

rías, si tu ambición y  tus preocupaciones dc 
dinoro no to hubieran hecho olvidar ol pre­
guntarme.

Crees tú que eres hijo natural y  te enga­
ñas; eres mi hijo legítimo, porquo soy casada. 

—¡Bah!
—Y  mi marido, tu padre, no ha muerto. Si 

no se halla aquí, amenazando como tú, es 
porque yo ho conseguido hacerle porder 
nuestra pista y  quo desde haco diez y ocho 
años 110 sabo lo que es de nosotros. Pero 110 
tengas cuidado, quo ól está ojo alerta, y  en 
cuanto oiga hablar de un pleito acerca de los 
millones de Chalusse, le verás aparecor en 
seguida reclamando sus derechos. El os ol 
]e f°  de la familia, tu jofo y  el mío. ¿Esto te 
inquieta? Ya verás quó ambición la suya, ali­
mentada duranto veinte años de miseria y  de 
espera. Ya verás, ya verás; ¡quién sabe si no 
eenaras luego de menos los pobres 20 .000 
rranoos que to pasaba tu madre!

Wilkio se había puesto más blanco quo su 
camisa. ’

—Usted me engaña—se atrevió á decir.
—Si quioros, mañana te enseñaré mi parti­

da de casamiento.
—¿Y por quó no esta noche?
—Porque está guardada on una habita­

ción donde hay mucha gento on estos mo­
mentos.

—¿Y cómo se llama mi padre?
—Arthur Gordon... Es amoricano.
—¿Entonces yo mb llamo Wilkie Gordon?
■—¡Sí!
La Argelés examinaba con indecible an­

gustia la fisonomía contraída do su hijo jQuó 
resoluciones iban á salir do la meditación en 
que so hallaba sumido?

Ninguna. Wilkio ostaba desesperado al ver 
que so lo escapaba el nombro de Chalusso v 
la corona do conde quo ponsaba mandar pin­
tar on su carruaje. ,

—¿Ksneo mi padre?—replicó.

—¿Qué os, pues, lo quo haco?
1 iod2r°-AU 0  i°.s P osibl°  hacer cuando se tieno la afición al lujo y  el horror al trabajo

üiSta respuesta era tan oxplícila, á pesar do 
ser tan concisa, encerraba sensaciones tan 
terribles quo Wilkie se estremeció.

—[Diablo!—dijo—... ¿y dónde vive?

—Habita en Badén y en Ilomburg on el ve­
rano, en Monaco ó en París on invierno.

La imaginación do Wilkie so representó en 
soguida á su padro, uno do esos temibles ca­
balleros del tapeto vordo, que ocultan bajo 
una capa de cultura y  do buona educación 
una profunda inmoralidad, un gran cinismo, 
una gran bajeza do sentimientos y  un envi­
lecimiento increíble.

—¡Oh!—dijo en tres tonos diferontes.—¡Oh!.. 
¡Oh!..

Comprendía lo quo dobía esperar do semo- 
jante padre.

Asi, pues, á su extrañoza dol momonto su­
cedió una de esas terribles coloras blancas, 
}uo arrastran la bilis y  no la sangro. Vió de­
fraudadas sus esperanzas, muertas sus ambi­
ciones. Lujo, caballos, queridas de dorados 
cabellos, brillo, oscándalo... ¡no había ya nada 
de eso! So veía reducido á una corta ponsión, 
sujoto y domado por uno de esos padres ami­
gos del placer.

—¡Ah! Ya veo cuál es el plan que usted 
tiene—dijo rechinando los dientes.—Si usted- 
quisiera hacer valor sus derechos, todo so 
arreglaría sin ruido y yo tendría tiempo da 
poner la horencia á buon recaudo, ante3 de 
que mi padre supiera nada. En 1 
como usted me aborrece, me ol 
acudir á los Tribunales para que OTMUUa- 
lo llegue á oídos do mi padro y venga y car­
gue con todo. Poro yo no entiendo oso. ¡A mí 
no mo la dan! ¡Inmediatamente va usted á 
escribir reclamando la heroncia do su her­
mano!

—¡Nunca!
—¡Ah! ¿No quiere usted?... ¿Ha dicho ustod 

quo no?
Con gesto amenazador so dirigió á olla y 

la cogió por un brazo tan fuertemente quo es­
tuvo á punto de rompérselo.

—¡Escriba usted—g r itó -y  tenga cuidado, 
no rao obligue a lo que no quiero!

Más fría quo el mármol, la Argolés demos­
traba esa resignación do los mártires, quo 
ninguna violencia lloga á dominar.
„ “ No conseguirás nada do mí—repuso olla.-— 
¡Nada, nada, nada!

Ebrio de furor, desesperado, loco, Wilkio 
se atrevió á levantar la mano...

Pero la puerta se abrió violentamente y un

sauao, ante3 ae 
11 lugar do osto, 
obliga usted á- 

íué el escánda-

Ayuntamiento de Madrid




